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ATENÇÃO: Você que é 

Docente de SST, 

Associe a ANDEST do Brasil 

www.andestdobrasil.org  

Ícone Pessoa Física ou 

Pessoa Jurídica. 

 

COMO ACESSAR AS EDIÇÕES 
DE NORMINHA? 

 

NORMINHA GRATUITO: 

https://chat.whatsapp.com/EIr44iiP

gKFJF04XZhDSSO 
 

CANAL NO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 

INSTAGRAM, SIGA-NOS: 

https://www.instagram.com/normi

nha_revista/ 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

Entendendo o Porquê da Gestão de Segurança do Trabalho não 

ser Custo e sim Investimento nas Empresas 

CAPA 
 

Por Fabrício Varejão - Engenheiro, 

Professor e Escritor. 

 As empresas tem como principal 

objetivo auferir lucro, porém inevita 

velmente no processo de empreen-

dedorismo coexistem responsabili 

dades adjacentes que fazem parte 

da dinâmica empresarial, a exem 

plo da geração de emprego e renda, 

da necessidade de se cumprirem o 

brigações legais, inclusive paga-

mento de tributos, da busca da com 

petitividade, e fundamentalmente 

garantir que empregados tenham 

as suas integridades físicas e men-

tais preservadas.  

   Através de gerações no Brasil, 

desde os anos 70, predominou nas 

empresas a mentalidade de que re 

gistrar ocorrências de acidentes do 

trabalho e doenças ocupacionais se 

ria prejudicial às mesmas, expon 

do-as à fiscalização e vulnerabilizan 

do-se ao se comprometerem a pa 

gar os lícitos direitos do trabalhador 

acidentado, fato equivocado de efei 

to reverso, pois ao se deixar de noti 

ficar ocorrências desta natureza, 

empresas geram efeitos danosos 

muito piores a si mesmas, as quais 

normalmente passam a responder 

judicialmente pelos seus atos impró 

prios e quase sempre são condena 

das a pagarem vultosas indeniza-

ções. 

   Ledo engano interpretar que a o-

corrência de um Acidente do Traba 

lho ou Doença Ocupacional não noti 

ficada protege a empresa, haja vista 

que pelas regras vigentes do RGPS, 

despesas ao encargo da empresa 

para com o trabalhador segurado a 

cidentado ou adoecido correspon 

dem a grosso modo aos gastos com 

primeiros socorros, atendimento 

médico, despesas hospitalares, me 

dicamentos, e o pagamento dos 15 

(quinze) primeiros dias de salário à 

vítima do acidente, pós o registro da 

ocorrência pela CAT - Comunicação 

de Acidente do Trabalho, devida-

mente preenchida, ficando os bene-

fícios previdenciários a partir do 16° 

dia de afastamento integralmente à 

responsabilidade da Previdência So 

cial. 

   De outra forma, as empresas que 

fazem a Gestão da Segurança e Saú 

de Ocupacional de forma improvisa 

da, inadequada, incompleta, tentan 

do conseguir vantagens de qual-

quer forma, consideram que pos-

suir uma Gestão de Segurança do 

Trabalho onera os custos de proces 

sos e de produtos, que a contrata 

ção de profissionais habilitados a e-

xemplo de Técnicos de Segurança 

do Trabalho, Engenheiros de Segu-

rança do Trabalho, Médicos do Tra-

balho e outros, ou aplicar treinamen 

tos especializados de SST, adquirir 

e implantar EPIs e EPCs para prote 

ção individual ou coletiva de traba-

lhadores, aplicar técnicas avança-

das de Análise de Riscos, manter a  

ordem, limpeza e sinalização de se-

gurança nos ambientes de trabalho 

representam CUSTO, cometem gra- 

ve erro de interpretação e Gestão de 

Negócios. Verdadeiro é saber que 

ao se aplicar a Gestão de Segurança 

do Trabalho é claramente comprova 

do  que o  INVESTIMENTO produzirá 

 

efeitos positivos esperados e os re 

sultados financeiros da aplicação 

de recursos na Prevenção de Aci-

dentes em pelo menos o período de 

um ano, sem registrar ocorrências, 

comparado a um outro período de 

um ano, sem aplicação de meios de 

Prevenção de Acidentes e com regis 

tro de ocorrências, demonstrará cla 

ramente o retorno do investimento 

realizado na empresa. 

   Ao cabo da comprovação destes 

fatos, com dados obtidos facilmen 

te nas estatísticas de ST e na Conta 

bilidade das empresas, tornar-se-á 

ululante  que  investir  em uma Ges- 

tão de Segurança do Trabalho e Saú 

de Ocupacional profissional é essen 

cial para se atingir um melhor resul 

tado financeiro desejado pelas em-

presas.  

Adquira os livros do 

Professor Fabricio Varejão 

(Incidentes e Acidentes do 

Trabalho; Gerência de Riscos na 

Construção Civil; GRO e PGR Sem 

Medo !!!; Engenharia de Segurança 

do Trabalho Sem Meio Termo; 

Engenharia de Segurança do 

Trabalho Ponto a Ponto): 

https://fabriciovarejao.rf.gd/ 
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No cenário industrial, a seguran-

ça do trabalhador é uma prioridade. 

Contudo, por muitos anos, os Equi 

pamentos de Proteção Individual 

(EPIs) foram projetados com base 

em padrões masculinos, ignorando 

as necessidades específicas de mu 

lheres e pessoas com deficiência 

(PCD). Essa abordagem pode com 

prometer a proteção, o conforto e a 

inclusão no ambiente de trabalho. 

   A JGB®, referência na fabricação 

de EPIs há quase quatro décadas, 

está à frente desse movimento por 

inclusão e inovação. Reconhecendo 

a diversidade da força de trabalho, 

a empresa desenvolveu uma linha 

de EPIs com modelagens femininas 

e soluções específicas para o públi 

co PCD, garantindo segurança sem 

 

 

EPIs Femininos e Inclusivos: Veja como a JGB® 
está transformando a Segurança no Trabalho 

 
 

çam recursos adaptados e ajustes 

personalizados. Pensando nisso, a 

JGB® desenvolveu soluções como 

vestimentas inclusivas e equipa-

mentos inovadores, que garantem 

proteção sem comprometer a auto 

nomia dos trabalhadores. 

   Compromisso com a diversidade 

e a inovação. 

   A JGB® reafirma seu compromis-

so com a segurança e a inclusão, a 

empresa acredita que a proteção e 

ficaz só é possível quando respeita 

mos as necessidades e diferenças 

de cada indivíduo. 

   Com essa visão, a JGB® segue 

transformando o mercado de EPIs, 

trazendo soluções que não apenas 

protegem, mas também valorizam a 

diversidade da força de trabalho. 

 

 

 

 

 

Prefeitura de Esperança/PB lança 

Projeto "SST TEM QUE TER" 

Norminha 817, 30/01/2025 

     A RESOLUÇÃO CONTRAN Nº 

1.017, DE 11 DE DEZEMBRO DE 

2024 publicada no DOU no dia 13 

de dezembro de 2024, passa a exi-

gir que o Operador de Empilhadeira 

tenha a CNH (Carteira Nacional de 

Habilitação). 

 

Resolução exige que Operador de 
Empilhadeira tenha CNH 

Norminha 817, 30/01/2025 

Após acordo judicial assinado 

com Ministério Público do Trabalho 

em São Paulo, o Conselho Regional 

de Psicologia de São Paulo (CRP 

SP), em parceria com a Fundação 

Vanzolini, anunciou para o dia 20 de 

janeiro a abertura das inscrições pa 

ra o curso gratuito “Saúde mental 

no trabalho: aspectos psicossociais 

de risco e proteção”, no site: 

https://vanzolini.org.br/cursos/.  

   Idealizado pelo MPT, a criação do 

curso é resultado de atuação do ór-

gão junto ao CRP-SP por descumpri 

mento de um Termo de Ajustamen 

to de Conduta (TAC) firmado em 

2023, que previa a regularização da 

contratação de empregados concur 

sados e elaboração e implementa 

ção de um Plano de Cargos e Salá 

rios, em um prazo de 12 meses. A- 

pós o prazo concedido e a verifica 

ção do não cumprimento do acordo, 

o MPT ajuizou ação na justiça do 

Trabalho contra o CRP SP solicitan 

do, além das obrigações contidas 

no TAC, uma multa por danos mo-

rais coletivos no valor de R$ 1 mi-

lhão. 

   Em uma negociação judicial, as 

partes firmaram novo acordo que 

incluiu, além de todos os pedidos an 

teriores e a multa, a realização de 

curso de formação em saúde do tra 

balhador destinado a gestores e 

afins. 

   O curso, que terá início em março 

de 2025, é gratuito e voltado para 

profissionais atuantes em núcleos 

de atenção à saúde do trabalhador, 

gestores,  profissionais de RH, psicó 

logos e interessados no tema. 

  O objetivo é capacitar profissionais 

kg é exigido a Categoria B em sua 

CNH. 

   Provavelmente o Grupo de Traba-

lho Tripartite da NR11, que foi insti-

tuído pelo MTE (Leia matéria na pá-

gina 13/13 dessa edição), poderá 

providenciar novo texto para o as-

sunto. 

Norminha 817, 30/01/2025 

  No último dia 27 foi lançado o 

Projeto "SST TEM QUE TER" para as 

alunas do curso de Corte e Costura 

da Prefeitura de Esperança na Paraí 

ba. 

 

   A Secretaria de Ação Social está 

oferecendo, nas capacitações, mini 

cursos em Saúde e Segurança no 

Trabalho para todos os alunos(as). 

A ideia é garantir que os educandos 

estejam preparados para prevenir 

acidentes e doenças no ambiente 

de trabalho. 

 

   O projeto tem parceria com o 

SESSSE (Serviço Especializado em 

Saúde e Segurança do Servidor de 

Esperança) para orientar os alunos 

em formação profissional sobre a 

importância  da  prevenção  de  aci- 

 

  

 

 

dentes e doenças no trabalho, o ob-

jetivo é abordar os principais fatores 

de risco de cada profissão. 

 

   A equipe do SESSSE é formada 

Jailma Costa - Técnica de Enferma 

gem do Trabalho, Edmilson Miranda 

Ribeiro - Médico do Trabalho, Meria 

Silva - Engenheira de Segurança, 

Ângela Maria Lira Rocha Sales de 

Souza da Secretaria de Administra 

ção e Taiana Grangeiro da Secreta 

ria de Ação Social. 

   A Prefeitura de Esperança/PB tam 

bém já desenvolveu projeto junto 

aos alunos de sua rede municipal 

gravando um CD sobre SST na Esco 

la. 

 

   No Artigo 2º da Resolução em seu 

§ 3º ressalta o seguinte: “Aplica-se 

às empilhadeiras as mesmas dispo 

sições dos tratores de construção ci 

vil e pavimentação, quanto ao regis 

tro e habilitação dos condutores”. 

   De acordo com o Artigo 143 do 

CTB Operador de Empilhadeira cujo 

peso bruto total não exceda a 3.500   

 
 

abrir mão do conforto e da acessibi 

lidade. 

   Por que os EPIs femininos são fun 

damentais? 

   O número de mulheres em seto-

res como mineração, siderurgia e 

construção civil cresce a cada ano. 

Entretanto, há muitas ainda dificul 

dades devido ao uso de EPIs espe 

cíficos para o corpo masculino, que 

podem ser desconfortáveis e até ine 

ficazes. A JGB® entende essas ne 

cessidades e criou vestimentas e e 

quipamentos com modelagens femi 

ninas, respeitando as diferenças a-

natômicas, liberdade de movimento 

e conforto. 

   EPIs para PCD: inclusão e prote-

ção na prática. 

   Para as pessoas com deficiência, 

o desafio vai além do ajuste anatô- 

mico. É  crucial  que os  EPIs ofere- 
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da liderança a identificar e compre 

ender os riscos psicossociais que 

podem afetar a saúde mental dos 

trabalhadores de sua empresa ou or 

ganização, já que ela está direta-

mente ligada aos índices de produti 

vidade e ao bem-estar desses cola 

boradores. 

   A modalidade de ensino será híbri 

da, com encontros virtuais ao vivo 

duas vezes por semana, à noite, e 

atividades assíncronas no ambiente 

virtual de aprendizagem da Funda-

ção Vanzolini. 

   Interessados podem obter mais in 

formações e se inscrever pelo site 

da Fundação Vanzolini, acessando 

https://vanzolini.org.br/cursos/ 

   Clique aqui, saiba mais e conheça 

o caso que resultou em benefício 

aos trabalhadores. 

 

 

Em cumprimento a acordo judicial com o MPT, 
o Conselho Regional de Psicologia oferece curso 

gratuito sobre saúde mental no trabalho 

http://www.norminha.net.br/
https://wa.me/551836083003
https://www.gov.br/transportes/pt-br/assuntos/transito/conteudo-contran/resolucoes/Resolucao10172024.pdf
https://www.gov.br/transportes/pt-br/assuntos/transito/conteudo-contran/resolucoes/Resolucao10172024.pdf
https://www.gov.br/transportes/pt-br/assuntos/transito/conteudo-contran/resolucoes/Resolucao10172024.pdf
https://vanzolini.org.br/cursos/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://vanzolini.org.br/cursos/
https://www.prt2.mpt.mp.br/1224-em-cumprimento-a-acordo-judicial-com-o-mpt-o-conselho-regional-de-psicologia-oferece-curso-gratuito-sobre-saude-mental-no-trabalho
https://www.prt2.mpt.mp.br/1224-em-cumprimento-a-acordo-judicial-com-o-mpt-o-conselho-regional-de-psicologia-oferece-curso-gratuito-sobre-saude-mental-no-trabalho
https://www.prt2.mpt.mp.br/1224-em-cumprimento-a-acordo-judicial-com-o-mpt-o-conselho-regional-de-psicologia-oferece-curso-gratuito-sobre-saude-mental-no-trabalho
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de quedas de energia. 

   4. Atenção à saúde mental 

   É importante ressaltar que, a se-

gurança no home office também es 

tá relacionada à sua saúde mental. 

Afinal, trabalhar em casa pode levar 

ao isolamento e ao desequilíbrio en 

tre vida profissional e pessoal. Por 

isso, é essencial estabelecer um es 

paço exclusivo para o trabalho e de 

finir momentos para descanso e la-

zer. 

   Além disso, é de extrema impor-

tância que o trabalhador mantenha 

contato com os colegas e superio 

res para reduzir a sensação de isola 

mento. 

   Com essas medidas, você pode 

garantir um ambiente de trabalho 

mais seguro, eficiente e saudável, 

mesmo no conforto do lar. 

   A importância da segurança no ho 

me office 

   A segurança no home office é es-

sencial para garantir a proteção de 

dados corporativos, a integridade fí 

sica dos trabalhadores e a manuten 

ção de um ambiente produtivo. 

   A falta de estrutura adequada em 

casa pode gerar problemas ergonô 

micos, acidentes domésticos e até 

impactos negativos na saúde men-

tal. 

   Por isso, adotar práticas seguras 

no home office é indispensável para 

evitar prejuízos financeiros, preser-

var a privacidade de informações e 

promover o bem-estar do colabora 

dor. 

   O home office oferece muitas van 

tagens, mas também exige atenção 

à segurança para garantir uma ex-

periência positiva e produtiva. 

   Com essas práticas, fica mais fá-

cil enfrentar os desafios do trabalho 

remoto de maneira eficiente e segu 

ra. 

 

CIPINHA 

 

 
 

Norminha 817, 30/01/2025 

Toninho era famoso no canteiro de 

obras não pelo serviço, mas pelo ca 

fé mais forte que você podia imagi 

nar. "Meu café é melhor que qual-

quer EPI!", dizia ele, rindo enquanto 

servia uma dose aos colegas. O pro 

blema? Toninho achava que o cinto 

de segurança era opcional, afinal, 

"café me mantém alerta e firme". 

   Um dia, lá estava ele, equilibran 

do a garrafa de café e um sanduí 

che, quando tropeçou no próprio ca 

darço solto. Tudo aconteceu em câ 

mera lenta: o sanduíche voou, o ca 

fé girou no ar, e Toninho sentiu a 

quele frio na espinha ao perceber 

que ia despencar. Por sorte, estava 

em um andar baixo e caiu apenas 

em um monte de areia. No entanto, 

o impacto foi suficiente para virar o 

tema de fofocas no almoço. 

   "Toninho, seu café é bom, mas 

não é santo milagreiro!", brincou 

um dos colegas. Com um pé torcido 

e uma garrafa amassada, ele final  

 

O Café e a Corda 

mente cedeu à realidade: café não 

segura ninguém. 

   No dia seguinte, Toninho apare-

ceu com um cinto de segurança tão 

novo que ainda brilhava. "Agora o 

café é meu combustível, mas o cin 

to é meu anjo da guarda!" Desde en 

tão, virou o maior defensor dos 

EPIs, sempre repetindo a máxima: 

"Café pode salvar seu dia, mas só a 

segurança salva sua vida!" 

   Reflexão: A vida não é como o 

café de Toninho: não dá para fazer 

outro se algo der errado. Leve a se 

gurança a sério, porque não há se-

gunda chance para a sua vida. 

 

*Eu sou Claudiano Ferreira, 

Técnico de Segurança do Trabalho 

e Gestor de Pessoas. Meu telefone 

é (93) 98119-3823, e meu e-mail é 

claudiotecseg@outlook.com.br. 

Vamos construir juntos um futuro 

melhor para você e sua equipe. Um 

abraço!" 

 

 

https://go.hotmart.com/S976
94132F  

trabalho, um cônjuge ou um pai/ 

mãe; este livro oferece insights va-

liosos para fortalecer laços, inspirar 

pessoas e transformar a forma co-

mo você se relaciona com o mundo. 

   Convido você a embarcar nesta 

jornada de autoconhecimento e a-

prendizado, explorando o poder das 

palavras ditas com propósito e cla 

reza. Que cada página seja uma o-

portunidade de crescimento, e que 

ao final desta leitura, você descubra 

novas maneiras de tocar corações e 

inspirar mudanças. 

 

 

   Caríssimo leitor, 

   É com imensa satisfação que apre 

sento a você este livro, um guia prá 

tico e reflexivo que tem como pro 

pósito transformar a maneira como 

você se comunica em todas as á-

reas da sua vida. 

   A comunicação é uma habilidade 

fundamental que vai muito além 

das palavras ditas. É um reflexo de 

como nos conectamos com o mun 

do ao nosso redor, seja no ambiente 

familiar, no trabalho ou em nossos 

relacionamentos pessoais. Este li-

vro, estruturado em 12 tópicos cui 

dadosamente desenvolvidos, abor 

da desde a importância da escuta 

ativa até o impacto transformador 

da empatia e da comunicação assis 

tiva. 

   Você descobrirá como pequenos 

ajustes no tom de voz, na língua 

gem corporal e na escolha das pala 

vras podem construir pontes, resol 

ver conflitos e inspirar mudanças. 

   Cada capítulo é acompanhado de 

exemplos práticos, técnicas aplicá-

veis e reflexões que farão você en-

xergar a comunicação como uma 

ferramenta poderosa de conexão e 

crescimento. 

   Seja você um líder, um colega de 

Segurança no home office: como criar um ambiente de 

trabalho seguro em casa 

Norminha 817, 30/01/2025 

Com o crescimento do trabalho 

remoto, especialmente após a pan-

demia, o home office tornou-se par 

te essencial da rotina de muitas pes 

soas. O home office trouxe consigo 

alguns benefícios como flexibilida 

de e redução de deslocamentos. 

   Entretanto, o trabalho remoto tam 

bém apresenta alguns desafios es 

pecíficos, sobretudo no que diz res 

peito à segurança. Desde a prote 

ção de dados e informações confi 

denciais até a organização do espa 

ço físico e cuidados com a saúde, é 

fundamental criar um ambiente de 

trabalho seguro e eficiente. Sendo 

assim, no artigo de hoje, vamos a-

bordar algumas estratégias práticas 

para garantir que o seu home office 

seja produtivo, saudável e protegido 

contra riscos tanto físicos quanto di 

gitais. 

   E então, se interessou pelo conteú 

do? Continue lendo nosso artigo e 

veja como criar um espaço de tra-

balho em casa que seja seguro e efi 

ciente. 

   Como construir um ambiente de 

trabalho remoto seguro? 

   Para criar um ambiente de traba 

lho seguro em casa é necessário cui 

dar de diversos aspectos que abran 

gem segurança física, proteção de 

dados e bem-estar geral. Confira a-

gora algumas dicas fundamentais 

para esse processo: 

   1. Organização do espaço físico 

   Antes de mais nada, é fundamen 

tal que você escolha um espaço ex 

clusivo para o trabalho, longe de dis 

trações. Após isso, componha o es 

paço com móveis ergonômicos para 

evitar lesões posturais. Forneça 

uma boa iluminação para o local, vi 

sando assim, reduzir o cansaço vi 

sual – opte por uma luz natural. 

   E por fim, organize fios e cabos pa 

ra evitar tropeços e mantenha o es- 

paço livre de objetos perigosos. Um 

ambiente de trabalho seguro come-

ça com a organização do espaço fí 

sico. Portanto, certifique-se de que 

sua estação de trabalho atenda às 

normas de ergonomia e esteja livre 

de perigos que possam causar aci-

dentes. 

   2. Proteja seus dados e dispositi 

vos 

   No home office, a proteção dos da 

dos é fundamental. Com o aumento 

de cyberataques, as empresas e 

seus colaboradores devem adotar 

práticas de segurança digital. 

   Por isso, é fundamental a criação 

de senhas fortes, a utilização de re-

des seguras – a recomendação é de 

evitar redes públicas e, se possível, 

configurar uma VPN para maior se 

gurança – e a atualização constante 

do sistema operacional. 

   Além disso, é recomendado que 

os trabalhadores utilizem os equipa 

mentos fornecidos pela empresa, 

visto que, eles costumam ter medi 

das adicionais de segurança. 

   3. Adote hábitos de segurança 

   Os hábitos diários também contri 

buem para a segurança no home of 

fice. É essencial que você esteja a 

tento tanto à sua saúde quanto ao 

ambiente em que trabalha. É funda 

mental estabelecer horários claros 

para começar, fazer pausas e termi 

nar o expediente. 

   Além disso, é muito importante 

que o trabalhador se movimente a 

cada hora para prevenir problemas 

de circulação e dores musculares e 

também criar um certo limite entre 

a vida pessoal e profissional. 

   Além da segurança física, é impor 

tante também que o trabalhador to-

me cuidado com o gerenciamento 

de informações sensíveis, como, 

por exemplo, o descarte de docu-

mentos. Também é essencial que o 

trabalhador esteja pronto para situa 

ções de emergência, como no caso 

“Não é o que você fala, é como você fala!” 
Como a sua entonação e linguagem corporal moldam o que os outros ouvem 

  

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://cipinha.com.br/seguranca-no-home-office-como-criar-um-ambiente-de-trabalho-seguro-em-casa/
https://www.jgb.com.br/
https://go.hotmart.com/S97694132F
https://go.hotmart.com/S97694132F
https://go.hotmart.com/S97694132F
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Como se preparar para a SIPAT 2025 e garantir a segurança e bem-estar dos funcionários 

Norminha 817, 30/01/2025 

 

  Você já ouviu falar da SIPAT? 

Essa sigla significa Semana Interna 

de Prevenção de Acidentes de Tra-

balho, um evento que tem como ob 

jetivo promover a segurança e o 

bem-estar dos trabalhadores dentro 

das empresas. E, para o ano de 

2025, é fundamental que as empre 

sas comecem a se preparar desde 

já. 

   Durante a SIPAT, são realizadas di 

versas atividades, palestras e treina 

mentos voltados para a prevenção 

de acidentes e para a conscientiza 

ção dos funcionários em relação à 

segurança no ambiente de trabalho. 

É uma oportunidade de promover 

uma mudança de mentalidade e es 

timular práticas mais seguras em 

todas as áreas da empresa. 

   Para garantir o sucesso da SIPAT 

em 2025, é importante que as em 

presas invistam em planejamento 

antecipado, selecionando temas re-

levantes para as palestras, promo-

vendo dinâmicas interativas e incen 

tivando a participação ativa dos cola 

boradores. Além disso, é necessário 

que todas as medidas de segurança 

sejam revisadas e atualizadas regu-

larmente, garantindo que estejam a 

linhadas com as normas e regula 

mentações vigentes. 

   Não deixe para última hora! Come 

ce a se preparar desde já para a 

SIPAT 2025 e garanta a segurança 

e o bem-estar dos seus colabora 

dores. 

   O que é a SIPAT e sua importância 

para as empresas 

   A SIPAT, ou Semana Interna de 

Prevenção de Acidentes de Traba 

lho, é um evento promovido anual-

mente nas empresas com o objetivo 

de conscientizar os colaboradores 

sobre a importância da segurança 

no ambiente laboral. Este evento é 

regulamentado pela Norma Regula 

mentadora nº 5 (NR-5) do Ministério 

do  Trabalho  e Emprego, que deter- 

mina a obrigatoriedade de sua reali-

zação nas organizações que pos-

suem Comissões Internas de Pre-

venção de Acidentes (CIPAs). Duran 

te essa semana, diversas atividades 

são organizadas para promover a 

reflexão e o aprendizado sobre práti 

cas seguras de trabalho, visando a 

redução de acidentes e doenças o-

cupacionais. 

   A importância da SIPAT vai além 

da simples realização de eventos. 

Ela representa um compromisso da 

empresa com a saúde e segurança 

de seus colaboradores, refletindo 

uma cultura organizacional que valo 

riza  a  prevenção.  Ao participar da 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SIPAT, os funcionários têm a oportu 

nidade de se engajar em discus 

sões sobre os riscos presentes em 

suas funções e aprender a identifi 

car situações perigosas. Isso não a 

penas melhora a segurança indivi 

dual, mas também cria um ambien 

te de trabalho mais colaborativo e a 

lerta, onde todos se sentem respon 

sáveis pelo bem-estar uns dos ou-

tros. 

   Além disso, a SIPAT é uma oportu 

nidade para a empresa reavaliar 

suas políticas de segurança e saú 

de. Durante o evento, é possível fa 

zer um levantamento das práticas 

existentes e identificar áreas que ne 

cessitam de melhorias. Esse proces 

so de avaliação é essencial para ga 

rantir que as medidas de segurança 

estejam atualizadas e adequadas 

às normas vigentes, proporcionan 

do um ambiente de trabalho mais 

seguro e saudável para todos os co 

laboradores. 

   Estatísticas sobre acidentes de 

trabalho e doenças ocupacionais 

   As estatísticas sobre acidentes de 

trabalho e doenças ocupacionais re 

velam uma realidade preocupante 

em muitos setores. Segundo dados 

do Ministério da Economia, cerca 

de 700 mil acidentes de trabalho 

são registrados anualmente no Bra-

sil, o que representa uma média de 

1.900 ocorrências por dia. Esses nú 

meros não incluem apenas os aci 

dentes graves, mas também aque 

les considerados leves, que podem, 

no entanto, impactar significativa 

mente a vida do trabalhador e a pro-

dutividade da empresa. Além disso, 

as doenças ocupacionais, que ocor-

rem em decorrência das condições 

de trabalho, também são responsá-

veis por um número alarmante de 

afastamentos. 

   É importante destacar que muitos 

desses acidentes são evitáveis. A 

falta de treinamento adequado e a 

negligência nas normas de seguran 

ça são fatores que contribuem para 

essa realidade. Por exemplo, o uso 

inadequado de Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs) e a realiza 

ção de atividades sem a supervisão 

adequada podem levar a situações 

de risco. Um estudo da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT) apon 

ta que, para cada dólar investido em 

segurança, as empresas podem e-

conomizar até 4 dólares em custos 

decorrentes de acidentes e doen-

ças. Isso demonstra que a preven-

ção não é apenas uma questão de 

ética, mas também uma estratégia 

financeira inteligente. 

   As estatísticas também mostram 

que os setores mais afetados por a 

cidentes de trabalho incluem a cons 

trução civil, a indústria de transfor-

mação e o setor agrícola. Esses da 

dos ressaltam a necessidade de 

uma abordagem proativa por parte 

das empresas em relação à seguran 

ça no trabalho. A SIPAT se torna, 

portanto, uma ferramenta essencial 

na luta contra esses números alar 

mantes, pois oferece um espaço 

para a conscientização e a educa 

ção sobre práticas seguras, além de 

fomentar um ambiente de diálogo 

entre colaboradores e gestores so-

bre a segurança no trabalho. 

   Benefícios da realização da SIPAT 

   A realização da SIPAT traz uma sé 

rie de benefícios tanto para os cola 

boradores quanto para a empresa 

como um todo. Um dos principais 

benefícios é a conscientização dos 

colaboradores sobre a segurança 

no ambiente de trabalho. Durante a 

SIPAT, os funcionários têm a oportu 

nidade de participar de palestras, 

workshops e dinâmicas que abor-

dam temas relevantes, como pre-

venção de acidentes, ergonomia e 

saúde mental. Essa conscientiza-

ção pode levar a uma mudança de 

comportamento, onde os colabora-

dores se tornam mais vigilantes e 

proativos em relação à segurança. 

   Outro benefício significativo da SI 

PAT é a melhoria do clima organiza 

cional. Quando os colaboradores 

percebem que a empresa se preocu 

pa com seu bem-estar e segurança, 

isso gera um aumento na motivação 

e satisfação no trabalho. A SIPAT 

promove um espaço de interação e 

troca de experiências, fortalecendo 

os laços entre os membros da equi 

pe. Essa interação pode resultar em 

um ambiente de trabalho mais cola 

borativo e harmonioso, onde todos 

se sentem valorizados e ouvidos. 

   Além disso, a SIPAT contribui para 

a redução de custos relacionados a 

acidentes e afastamentos. Com um 

maior nível de conscientização e 

práticas de segurança mais efeti 

vas, a empresa pode reduzir signifi 

cativamente o número de acidentes 

de trabalho. Isso não apenas minimi 

za os custos diretos, como indeniza 

ções e tratamentos médicos, mas 

também os custos indiretos, que in 

cluem perda de produtividade e im 

pacto na moral da equipe. Portanto, 

investir na SIPAT é uma estratégia 

que traz retorno financeiro a longo 

prazo, além de promover um am-

biente de trabalho mais seguro e 

saudável. 

   Planejando a SIPAT 2025 

   O planejamento da SIPAT 2025 de 

ve começar com antecedência, per-

mitindo que todas as etapas neces 

sárias sejam cuidadosamente elabo 

radas. Para iniciar esse processo, 

as empresas devem formar uma co 

missão organizadora, composta por 

membros da CIPA, representantes 

da gestão e colaboradores. Essa co 

missão será responsável por definir 

os objetivos do evento, as ativida 

des a serem realizadas e a logística 

necessária para cada uma delas. É 

essencial que essa equipe seja di-

versificada, para que diferentes 

perspectivas e necessidades sejam 

consideradas durante o planejamen 

to. 

   Uma das primeiras tarefas da co 

missão organizadora é realizar uma 

pesquisa com os colaboradores pa 

ra identificar quais são os temas 

mais relevantes e que despertam 

maior interesse. Essa pesquisa po-

de ser feita por meio de questioná 

rios ou reuniões abertas, onde os 

funcionários podem expressar suas 

opiniões e sugestões. A escolha dos 

temas deve ser baseada nas neces 

sidades específicas da empresa, le 

vando em conta os riscos mais co 

muns e as áreas que demandam 

mais atenção em termos de segu-

rança e saúde. 

   Além disso, o planejamento deve 

incluir a definição de um cronogra 

ma detalhado, que estabeleça as da 

tas e horários das atividades progra 

madas, além de prazos para a exe 

cução de cada uma delas. A comu 

nicação interna também é funda-

mental nesse processo; garantir 

que todos os colaboradores estejam 

cientes da programação da SIPAT e 

da importância de sua participação 

é essencial para o sucesso do even 

to. Dessa forma, o planejamento da 

SIPAT 2025 deve ser uma atividade 

colaborativa e inclusiva, onde todos 

os colaboradores se sintam parte do 

processo. 

   Definindo os temas e atividades 

da SIPAT 

   Definir os temas e atividades da 

SIPAT é uma etapa crucial para ga-

rantir a relevância e o impacto do e-

vento. Os temas escolhidos devem 

ser atuais e refletir as necessidades 

e preocupações dos colaboradores. 

É importante que a comissão orga 

nizadora considere a realidade da 

empresa, incluindo os riscos mais 

comuns enfrentados no dia a dia, 

como ergonomia, uso de EPIs, saú-

de mental e prevenção de incên-

dios. A escolha de temas diversifica 

dos ajuda a abranger diferentes as 

pectos da segurança no trabalho e 

a manter o interesse dos participan 

tes. 

   As atividades propostas devem 

ser interativas e envolventes, incen 

tivando a participação ativa dos cola 

boradores. Palestras com especialis 

tas na área de segurança do traba 

lho, dinâmicas de grupo e simula 

ções de situações de risco são e-

xemplos de atividades que podem 

ser realizadas. A inclusão de jogos 

e competições também pode esti 

mular o engajamento, tornando o a 

prendizado mais leve e divertido. 

Além disso, é interessante promo 

ver workshops onde os colaborado 

res possam aprender na prática co 

mo aplicar as recomendações de se 

gurança em suas funções. 

   Outro ponto importante é a possi 

bilidade de trazer relatos de expe-

riências reais de colaboradores que 

passaram por situações de risco. Is 

so pode ajudar a humanizar o tema 

e mostrar aos demais funcionários 

a importância de seguir as normas 

de segurança. Com essas aborda 

gens, a SIPAT se torna um evento 

não apenas informativo, mas tam 

bém transformador, capaz de gerar 

uma verdadeira mudança de menta 

lidade em relação à segurança no 

ambiente de trabalho. 

   Divulgando e promovendo a SI-

PAT 

   A divulgação da SIPAT é um fator 

determinante para garantir a partici 

pação ativa dos colaboradores. 

Uma estratégia eficaz de comunica 

ção deve ser desenvolvida, utilizan 

do diversos canais disponíveis na 

empresa, como e-mails, murais, re 

des sociais internas e reuniões. É 

importante que a mensagem sobre 

a SIPAT chegue a todos os colabo 

radores, destacando  a importância 

Continua na Página 05/13 
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Por Adilson Monteiro 

As empresas cada vez mais tem a 

necessidade da promoção das pes-

soas e das suas relações sociais, es 

pecialmente com o receio das do-

enças mentais como fantasma im-

pactando a produtividade e criativi 

dade no Negócio.  

   Na Segurança, os profissionais 

nesta necessidade, tem se aplicado 

a conhecer cada vez mais as ciên 

cias da área de humanas como Psi 

cologia, Sociologia, Filosofia, Antro-

pologia, Linguística, História, entre 

outras. 

   As Ciências Humanas é o conjun 

to de ciências que tem como objeto 

de estudo o ser humano. Por investi 

gar o homem e a sociedade, essas 

ciências abordam sobre diversos as 

pectos, sejam teóricos, práticos ou 

subjetivos, como linguagem, cultu 

ra e produção de conhecimento. 

Dentro das Organizações elas aju-

dam a entender as relações pelo es 

tudo do ser social. 

   Como ser social, não fugiremos 

do termo cultura para as organiza 

ções especialmente para os cami 

nhos que a Liderança adota na con 

dução do Negócio. 

   Assim, na empresa para respeitar 

essa condição do ser social, desafia 

a Liderança a fornecer um local de 

trabalho seguro e sociavelmente sa 

dio como base e ao mesmo tempo, 

prover condições de excelência or-

ganizacional e integridade no de-

sempenho estratégico, financeiro e 

operacional.  

   Na teoria e nas políticas impres 

sas, isso parece funcionar, mas a 

prática diária destas relações não 

se mostra tão real como nos papeis 

dos Líderes. 

   Pensem da seguinte forma, se há 

um objetivo para a Segurança em 

que o líder atingindo uma redução 

de um indicador reativo ou um perío 

do sem acidentes que lhe renderá 

um  10% da  composição de outros  

 

 

 

 

   Os  workshops,  por  sua  vez, de- 

vem ser planejados com uma abor 

dagem prática, onde os colaborado 

res possam aplicar os conceitos a 

prendidos em situações reais. É im 

portante definir um número adequa 

do de participantes para cada work 

shop, garantindo que todos tenham 

a oportunidade de participar ativa 

mente. A utilização de materiais de 

apoio, como manuais e guias, pode 

enriquecer a experiência dos colabo 

radores e facilitar o aprendizado. 

   Além disso, é interessante incluir 

momentos de discussão e pergun 

tas, onde os participantes possam 

esclarecer dúvidas e compartilhar 

suas experiências. Essas interações 

enriquecem o aprendizado e aju-

dam a criar um ambiente de confian 

ça, onde os colaboradores se sin-

tam à vontade para expressar suas 

preocupações e opiniões sobre a 

segurança no trabalho. Com uma 

boa organização, as palestras e 

workshops se tornarão momentos 

memoráveis e significativos duran 

te a SIPAT. 

   Atividades de integração e engaja 

mento dos colaboradores 

   As atividades de integração são 

essenciais para promover o engaja 

mento dos colaboradores durante a 

SIPAT. Essas atividades devem ser 

planejadas de forma a estimular o 

trabalho em equipe e a interação en 

tre diferentes setores da empresa. 

Dinâmicas de grupo, jogos e desa 

fios podem ser incorporados à pro 

gramação, proporcionando momen 

tos de descontração e aprendizado. 

Esse tipo de atividade não apenas 

fortalece os laços entre os colabora 

dores, mas também contribui para 

a construção de uma cultura de se 

gurança coletiva. 

   Uma ideia interessante é realizar 

competições que envolvam a aplica 

ção de conhecimentos sobre segu 

rança no trabalho. Por exemplo, 

criar um quiz sobre normas de se-

gurança ou promover um jogo de 

perguntas e respostas pode ser 

uma forma divertida de revisar os 

conteúdos abordados nas pales-

tras. Além disso, a realização de si 

mulações  de situações  de risco po 

de ajudar os colaboradores a se fa 

miliarizarem com os procedimentos 

de emergência, aumentando a con 

fiança e a capacidade de resposta 

em casos reais. 

   Outro aspecto importante é a valo 

rização dos colaboradores que se 

destacam nas atividades da SIPAT. 

Reconhecer os esforços e as contri 

buições de todos os participantes, 

seja por meio de premiações simbó 

licas ou menções honrosas, pode 

motivar ainda mais a equipe e re-

forçar a importância da segurança 

no ambiente de trabalho. Com ativi 

dades de integração bem elabora 

das, a SIPAT se torna não apenas 

um evento informativo, mas uma ex 

periência que une e transforma a 

equipe. 

   Avaliando os resultados da SIPAT 

2025 

   Após a realização da SIPAT 2025, 

é fundamental realizar uma avalia 

ção dos resultados obtidos. Essa a- 

valiação  deve  considerar  diversos 

aspectos, como a participação dos 

colaboradores, a qualidade das pa-

lestras e workshops, e o impacto 

das atividades na conscientização 

sobre segurança no trabalho. A co-

leta de feedback é uma etapa cru 

cial nesse processo; para isso, po 

dem ser utilizados questionários, en 

trevistas ou reuniões de avaliação, 

onde os colaboradores possam com 

partilhar suas opiniões e sugestões 

para futuras edições. 

   Além de avaliar a satisfação dos 

colaboradores, é importante anali-

sar dados quantitativos, como a re 

dução de acidentes de trabalho e do 

enças ocupacionais após a SIPAT. 

Comparar esses dados com os nú-

meros anteriores ao evento pode for 

necer uma visão clara do impacto 

que a SIPAT teve na cultura de segu 

rança da empresa. Essa análise per 

mitirá identificar pontos fortes e á-

reas que necessitam de melhorias, 

contribuindo para um planejamento 

mais eficaz nas próximas edições. 

   Por fim, a avaliação dos resulta 

dos deve ser compartilhada com to 

dos os colaboradores, reforçando a 

transparência e a importância da 

participação de todos no processo 

de melhoria contínua. Essa prática 

ajuda a fortalecer a cultura de segu 

rança dentro da empresa, mostran 

do que a participação na SIPAT é va 

lorizada e que os esforços conjun 

tos são essenciais para garantir um 

ambiente de trabalho seguro e sau-

dável para todos. 

   Conclusão e próximos passos pa 

ra garantir a segurança e bem-estar 

dos colaboradores 

   A SIPAT 2025 representa uma o-

portunidade valiosa para as empre 

sas promoverem a segurança e o 

bem-estar de seus colaboradores. 

Ao planejar e realizar um evento 

bem estruturado, que envolva ativi 

dades interativas e educativas, as 

organizações podem contribuir sig 

nificativamente para a conscientiza 

ção sobre a importância da seguran 

ça no trabalho. A avaliação dos re 

sultados obtidos após a SIPAT é es 

sencial para garantir que as práti 

cas de segurança sejam constante 

mente aprimoradas e que os 

colaboradores se sintam 

valorizados e ouvidos. 

   Os próximos passos para garantir 

a segurança e bem-estar dos cola-

boradores incluem a implementa 

ção das sugestões e feedbacks cole 

tados durante a avaliação da SIPAT. 

Além disso, é importante que as em 

presas continuem investindo em 

treinamentos regulares e ações de 

conscientização ao longo do ano, 

para que a segurança não se torne 

um tema restrito a uma única sema 

na. A construção de uma cultura de 

segurança sólida requer um compro 

misso contínuo de todos os níveis 

da organização. 

   Não deixe para a última hora! En 

tre em contato agora mesmo e des 

cubra como nossas palestras po-

dem elevar sua SIPAT a outro nível, 

criando um evento marcante e ali 

nhado com os valores da sua em-

presa. 

N817 
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indicadores (ex. qualidade e produti 

vidade) que somam estes 90%, 

qual será a prioridade no cumpri 

mento de prioridades? 

   Com certeza os 90%, apesar da 

Organização incentivar a Liderança 

a promover a Segurança, inclusive 

com recompensa financeira, mas 

na prática, isso não passa da boa in 

tenção e a Segurança acaba sendo 

preterida em relação aos objetivos 

do Negócio e interesses pessoais 

na carreira. 

   Portanto o abandono do ser social 

acaba acontecendo e com isso de-

gradação das condições sociais e 

em consequência a Segurança tam 

bém sofre.  

   Concluo que a simples prática da 

tradicional ferramenta do sistema 

comando-controle de recompensar 

somente aquilo que beneficia o Ne 

gócio nas suas relações financeiras 

e cliente, não tem a relação direta 

no favorecimento da Segurança. As 

sim, a forma mais eficiente da Se 

gurança para uma evolução, esta 

deve ser atrelada à Ética empresa 

rial, que muito supera as questões 

financeiras residindo na própria so 

brevivência do Negócio. 

   A adoção da Segurança como va-

lor ético, deixa em segundo nível as 

questões financeiras e de outros in 

teresses materiais, ajudando os Lí-

deres a ter um pensamento basea 

do em altos valores do que simples 

mente atingimento taxas e metas 

periódicas, valorizando o ser social. 

Continuação da Página 04/13 

do evento e os benefícios de parti 

cipar. A comunicação deve ser clara 

e objetiva, ressaltando as datas, ho 

rários e atividades programadas. 

   Além disso, é interessante usar 

materiais visuais, como cartazes e 

banners, para criar uma identidade 

visual para a SIPAT. Isso ajuda a 

criar um clima de expectativa e en-

gajamento entre os colaboradores. 

A utilização de vídeos curtos, que a 

presentem um resumo das ativida 

des planejadas e depoimentos de 

colaboradores sobre a importância 

da segurança, também pode ser 

uma estratégia eficaz para atrair a 

atenção e o interesse dos funcioná 

rios. 

   Promover a participação ativa dos 

colaboradores pode ser feito por 

meio de incentivos. Por exemplo, o-

ferecer premiações para as equipes 

que se destacarem nas dinâmicas 

ou realizar sorteios de brindes du-

rante o evento pode aumentar a mo 

tivação. Além disso, é importante 

que a liderança da empresa esteja 

envolvida e participe das ativida 

des, mostrando que a segurança no 

trabalho é uma prioridade para to-

dos. Dessa forma, a divulgação e 

promoção da SIPAT devem ser enca 

radas como um esforço coletivo, 

onde todos têm um papel a desem 

penhar. 

   Organizando palestras e work-

shops para a SIPAT 

   As palestras e workshops são 

componentes fundamentais da SI-

PAT, pois são momentos de aprendi 

zado e troca de conhecimentos. Pa 

ra organizar essas atividades, é es-

sencial convidar profissionais quali 

ficados e reconhecidos na área de 

segurança do trabalho, saúde ocu 

pacional e ergonomia. A escolha 

dos palestrantes deve considerar 

não apenas suas credenciais, mas 

também sua capacidade de se co-

municar de forma clara e envolven 

te com os colaboradores. Palestras 

que utilizam recursos audiovisuais 

e interações lúdicas com o público 

tendem a ser mais eficazes. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.linkedin.com/posts/adilsonmonteiro_designforsafety-hop-activity-7287423718476173313-2M4f/?utm_source=share&utm_medium=member_ios
https://realizartepalestras.com.br/solicite-orcamento/
https://realizartepalestras.com.br/solicite-orcamento/
https://realizartepalestras.com.br/solicite-orcamento/
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MINICURSO: TEORIA E GESTÃO DOS 

RISCOS PSICOSOCIAIS 

 

   lertou para a necessidade de uma 

gestão séria e competente, princi 

palmente no que se refere à avalia 

ção e plano de gestão. Neste senti 

do, alertou a urgência de capacita 

ção dos profissionais do SESMT, 

considerando que esta situação é 

nova e desafiadora para a maioria 

destes profissionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

   Ao final, o Engenheiro Sampaio, in 

formou que desenvolveu uma plata 

forma de aperfeiçoamento profissio 

nal em segurança e saúde no traba 

lho: https://sstvirtual.com.br/ e que 

a partir de março deve disponibili 

zar para os interessados um curso 

completo de Gestão de Riscos Ocu 

pacionais para atender a NR 1. 

 

Presidente do CREA-PI recebendo 

exemplar do livro do Engenheiro 

Sampaio 

   O eng. Sampaio ainda fez um sor 

teio do seu livro que trata do Absen 

teísmo-doença de Servidores Públi-

cos e fez a doação de um exemplar 

ao Presidente do CREA-PI, Eng. Hér 

cules Medeiros. 

 

N817 
 

 

Em atenção ao convite da Asso 

ciação dos Engenheiros de Seguran 

ça do Trabalho do Piauí e do CREA-

PI, o Engenheiro de Segurança do 

Trabalho, Francisco Edison Sam-

paio, Doutor em Segurança e Saúde 

Ocupacionais, ministrou um mini-

curso sobre a gestão dos riscos psi 

cossociais, no último dia 22 de já-

neiro,  em vista da exigência da No-

va NR 1 que sofreu alteração no seu 

capítulo 1.5 – Gerenciamento de 

Riscos Ocupacionais (GRO) e tornou 

obrigatória a inclusão dos fatores 

de riscos psicossociais no Progra 

ma de Gestão de Riscos (PGR) a 

partir de maio de 2025. 

 

   O interesse pelo minicurso foi e-

norme e mesmo tendo sido dispo 

nibilizadas cadeiras adicionais ao 

auditório do CREA-PI pessoas fica 

ram em pé para assistir o evento e 

outras tiveram mesmo que desistir 

porque não havia mais lugar para 

ninguém. Uma atividade programa 

da para cerca de 50 pessoas teve 

165 presentes. 

 

Evento reuniu profissionais do PI 

   O Engenheiro Sampaio discorreu 

sobre a relevância dos riscos psicos 

sociais na gestão da segurança e 

saúde no trabalho, considerando 

que cada vez mais tais fatores de ris 

cos mostram-se associados ao ado 

ecimento e afastamento de trabalha 

dores de suas atividades laborais. 

Quanto ao atendimento da Portaria 

1.419/2024 que inclui os riscos psi 

cossociais no PGR, o palestrante a- 

 

PRINCIPAL VALOR) 

  Sobretudo, tenho pensamentos 

quiméricos quando o assunto é se-

gurança, pois, como o SESMT, tra-

balha com prevenção e é rotina já 

ter em mente, medidas de preven 

ção, conscientização e antecipação, 

cujo objetivo é propor melhorias nos 

ambientes de trabalho. Porém exis 

tem dificuldades neste processo, 

ainda que, a garantia a proteção da 

integridade física, dos colaborado 

res será benéfico e de interesse de 

ambas as partes. No entanto, não 

generalizando, mas, a questão tor-

na-se complexa, em muitas empre 

sas, uma vez quando falamos de 

mudanças de hábitos, não é um tra 

balho fácil, prova disso, os exem 

plos acima. Em virtude disso, para 

começar ter uma mudança, deve-

se mudar o modo de pensar, tendo 

em vista apoio nos quesitos solicita 

dos acima pelo corpo técnico de se 

gurança. É importante lembrar que, 

produção e segurança têm de ser 

departamento adstrito, onde deve-

se ter uma boa comunicação, plane 

jamento e interoperabilidade. O en 

volvimento de todos é fulcral para 

mudança de cultura, onde tem de 

existir conceitos de hábitos em prol 

de ser originado ao trabalho saudá 

vel e seguro. N817 

Escrito por: Rodrigo Rosa 

Engenheiro de segurança  

Escritor de artigos 

WhatsApp: (93) 991777856 

 
Por Rodrigo Rosa 

A segurança tem de ser cultivada 

como principal valor. É comum ser 

visto e deparar com esse ditado, on 

de muitos mencionam está frase, 

do colaborador aos diretores e do-

nos da empresa, mas, será que a se 

gurança de fato é cultivada como 

principal valor? 

   Fica alguns questionamentos pa-

ra ser analisado se é mesmo princi 

pal valor a segurança: 

   Quando envolve dispêndio em fa 

zer segurança, muitas vezes optam 

na mão de obra mais em conta, ba 

rata e muitas vezes o barato pode 

sair caro. (Isso é considerado como 

principal valor)? 

   Aderir um projeto onde deve-se 

seguir diretrizes conforme preconi-

zam as normas regulamentadora. 

Se a empresa optar em realizar sem 

o projeto com art. (Isso é considera 

do como principal valor)? 

   Realizar campanhas em prol de 

conscientização para aguçar colabo 

radores a ter uma percepção de ris 

co maior. Caso o pedido é negado. 

(Isso é considerado como principal 

valor)?  

   Bom, existe vários exemplos de 

como o SESMT, tenta transmutar 

uma cultura dentro de uma empre 

sa, porém encontra-se obstáculos 

por pessoas que dizem (SEGURAN 

ÇA TEM  DE SER CULTIVADA COMO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segurança cultivada como 

principal valor? 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://sstvirtual.com.br/
https://www.prevseg-ata.com.br/
https://guarainsp.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Ao todo, 272 morreram no 

rompimento da barragem da mina 

Córrego do Feijão, da Vale, em 

Minas Gerais 

   Lembrar a história para 

que ela não se repita. Isso é o que 

move a busca pela Justiça e confor 

ta os corações de famílias que fo-

ram precocemente separadas em 

25 de janeiro de 2019, em Brumadi 

nho (Minas Gerais), em uma das 

maiores tragédias ambientais e hu-

manas na história do Brasil. 

   Seis anos depois, a luta é a mes 

ma, e o luto não parece ter fim. Man 

ter a memória daqueles que se fo 

ram, soterrados pela lama, uniu fa-

mílias e deu origem a um memorial 

às vítimas do rompimento da barra 

gem da mina Córrego do Feijão, da 

Vale, para abrigar os restos mortais 

recuperados das vítimas. 

 

Memorial Brumadinho é 

inaugurado neste sábado, 25, após 

seis anos da tragédia 

Foto: Leo Drumond/Nitro 

   Ao todo, 272 morreram, mas três 

corpos continuam desaparecidos 

até hoje. A ideia por trás do memo 

rial é também contar a história do 

que aconteceu pela visão das famí 

lias, que vivem com cicatrizes deixa 

das pelo caso. 

   Nayara Porto é presidente da Ava 

brum (Associação de Familiares de 

Vítimas e Atingidos pelo Rompimen 

to da Barragem Mina Córrego do Fei 

jão – Brumadinho). Ela perdeu o ma 

rido e o cunhado na tragédia, e hoje 

a associação a ajuda cerca de 900 

associados a seguir em busca de 

um desfecho para a história. 

   Criada em agosto de 2019, a Ava 

brum surgiu pela necessidade das 

famílias em concentrar a busca dos 

direitos em uma única entidade. Os 

pilares da associação são: memó-

ria, encontro dos corpos das víti-

mas, Justiça e responsabilização, a 

não repetição da tragédia e o reco 

nhecimento dos direitos dos família 

res. 

   “Eu perdi o meu marido, Everton 

Lopes Ferreira, de 32 anos na épo 

ca, e perdi meu cunhado, Thiago da 

Silva Barbosa, de 30 anos. A minha 

irmã estava saindo de um trata-

mento de depressão profunda. Eu vi 

vi dias terríveis da minha vida, mas 

também não tive nem tempo de ter 

luto, porque eu tinha que cuidar da 

minha irmã”, relembra. Nayara só 

conseguiu  viver o luto, de fato, cer- 

'Mariana foi a sirene de Brumadinho': 

Famílias cobram Justiça após 6 anos da tragédia de Brumadinho 

gurado no último sábado, 25, com 

uma cerimônia especial envolvendo 

familiares das vítimas, autoridades 

e a comunidade local. 

 

   Criado pela mobilização dos fami 

liares, o espaço homenageia as 272 

vidas perdidas no rompimento da 

barragem da Mina Córrego do Fei-

jão, incluindo trabalhadores, nasci 

turos,  moradores e  turistas. Locali- 

zado no próprio Córrego do Feijão, o 

memorial se junta a outros memo 

riais in situ, como o Cais do Valon 

go, o Memorial 11 de Setembro e 

Auschwitz, mantendo viva a memó 

ria da tragédia. 

   Além de ser um espaço de me 

mória, ele também servirá como 

área de convivência, com projetos 

educativos e de pesquisa nas áreas 

do meio ambiente, geografia, arqui 

tetura, direito e história, com foco 

na tragédia e nos desdobramentos 

dela. 

TERRA
 

ter Poppinga, foi condenado ao pa-

gamento de multa de R$ 27 milhões 

por infração ao art. 153 da Lei 6. 

404. 

   “Seis anos de impunidade, seis 

anos sem Justiça, seis anos que, na 

nossa cabeça, os réus riem da cara 

da gente. E a gente fica aqui, viven 

do um dia após dia, como se fosse 

25 de janeiro todos os dias”, desa 

bafa Nayara. 

   “O julgamento ainda não aconte 

ceu. A gente sabe que isso pode ser 

mais demorado. E eu acho que nós 

não podemos jamais desistir. Já-

mais desistir. E eu acho que você 

não desiste porque você está cerca 

do de pessoas que lutam pelo mes 

mo objetivo. Tentaram nos enterrar; 

não sabiam que éramos sementes”, 

diz Helena. 

Memorial Brumadinho 

 

Memorial Brumadinho é 

inaugurado neste sábado, 25, após 

seis anos da tragédia 

Foto: Leo Drumond/Nitro 

   O Memorial Brumadinho foi inau 

 

 

   Residência e especialização 

   Em geral, a especialização dura 

24 meses e envolve temas como 

ambiente de trabalho seguro, inter-

disciplinaridade e reflexões sobre 

direitos dos trabalhadores, além 

das práticas nas especialidades 

mais comuns na rotina do médico 

do trabalho, como dermatologia, o-

torrinolaringologia, oftalmologia, fi-

siatria, ortopedia entre outros. 

   “As competências essenciais pa 

ra se tornar um médico do trabalho 

de excelência foram adquiridas du-

rante minha formação na pós-gra-

duação. A evolução contínua no 

campo da Medicina do Trabalho e a 

crescente demanda por profissio-

nais qualificados têm sido eviden-

tes nos últimos anos, impulsiona-

das pelas transformações decorren 

tes da globalização e pelo uso cada 

vez mais avançado de tecnologias”, 

comenta Ana Paula Martins, egres-

sa da Universidade de Fortaleza (Uni 

for) e atuando como médica do tra 

balho. 
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ca de um ano depois, quando sua 

irmã estava melhor. 

   “Foi aí que eu vivi o meu luto e fa 

ço tratamento psicológico até hoje, 

tomo remédio, e a gente vai viven 

do. Estar na luta com a Avabrum me 

dá muita força, porque eu jamais a 

ceitaria o que aconteceu com o meu 

marido e é um meio de dar voz para 

ele, porque ele não esperaria me-

nos de mim. E eu vou, a gente vai, 

até o fim na luta por essa Justiça, 

porque eu aprendi que a gente plan 

ta, mas a gente tem que colher”, de 

fende Nayara. 

   Luto sem fim 

   À espera do primeiro neto, Helena 

Taliberti recebeu a notícia de que 

havia perdido a filha, o filho, a nora 

grávida, o ex-marido e a esposa de 

le para a tragédia. “A família toda 

morreu, então foi um trauma enor-

me, uma tragédia que só começou 

naquele dia 25 de janeiro de 2019. 

É uma dor cotidiana, é um luto que 

não acaba”. 

   O filho e a filha de Helena, Luiz e 

Camila, foram encontrados mortos 

na primeira semana após a tragé-

dia, mas a nora só foi encontrada 

após 22 dias. Luiz e a nora de Hele 

na moravam na Austrália e estavam 

passando férias no Brasil, quando 

decidiram se hospedar em Brumadi 

nho para conhecer Inhotim -- um 

dos mais importantes acervos de 

arte contemporânea do Brasil. 

   “Não tinha informação nenhuma 

nos primeiros dias, e não sabia a 

magnitude”. Ela lembra outro rompi 

mento de barragem, a tragédia em 

Mariana (MG), em 2015, mas con 

fessa que apesar de ter ficado cons 

ternada, aquilo parecia distante de 

sua realidade, morando em São Pau 

lo.  

   “Meus filhos eram turistas. Nós 

somos de São Paulo. Eles estavam 

lá passeando. Então, não é porque 

aconteceu longe de você. Mariana 

foi a sirene de Brumadinho que não 

foi ouvida”, conta. 

   “Não é um luto normal. Porque vo 

cê sabe que a todo momento eles 

descobrem coisas, que a morte de 

les poderia ter sido evitada. O rom 

pimento da barragem poderia ter si 

do evitado. E não foi evitado por ga 

nância, por busca do lucro acima de 

qualquer coisa, acima da vida”, 

completa. 

 

Memorial Brumadinho é 

inaugurado neste sábado, 25, após 

seis anos da tragédia 

Foto: Leo Drumond/Nitro 

   Somos Sementes 

   Com a partida precoce dos filhos, 

Helena fundou junto com amigos o 

Instituto Somos Sementes, atuantes 

na preservação da memória das víti 

mas do rompimento da barragem. 

   “Quando você luta por Justiça, vo 

cê não pode esquecer o que aconte 

ceu em momento algum. Eu acho 

que nós temos que fazer essa tragé 

dia ser lembrada constantemente 

para que não aconteça de novo, pa 

ra que a mineração mude a sua for 

ma de se relacionar com comunida 

des, com o meio ambiente, que seja 

uma mineração responsável e sus 

tentável”. 

   O objetivo é fazer com que a socie 

dade possa ver que aquilo “poderia 

ter acontecido com qualquer um”, 

segundo Helena. “É fazer com que 

as pessoas que estão envolvidas na 

tragédia, que eram funcionários da 

Vale, e que estão arrolados no pro 

cesso criminal, que eles sejam julga 

dos. Que eles sejam julgados e res 

ponsabilizados por aquilo que eles 

fizeram. O nosso luto só vai sosse 

gar, o coração da gente só vai sosse 

gar na hora que isso acontecer”. 

   Espera por justiça 

   O julgamento da Vale, empresa 

responsável pela barragem da mina 

Córrego do Feijão, que rompeu e 

provocou a destruição em Brumadi 

nho, ainda não aconteceu. Em de- 

zembro de 2024, a Justiça absolveu 

o ex-presidente da Vale S.A., Fabio 

Schvartsman. O ex-diretor de Ferro 

sos e Carvão da empresa, Gerd Pe  

Novas formas de empregabilidade impulsionam 

Residência em Medicina do Trabalho 

Norminha 817, 30/01/2025 
Clique aqui e assine a  

Revista CIPA&Incêndio 

 As novas formas de empregabili 

dade e também a inserção de novas 

doenças relacionadas ao trabalho 

impulsionaram a busca por forma 

ção e residência em Medicina do 

Trabalho, reconhecida como espe-

cialidade em 2003, pela Resolução 

do Conselho Federal de Medicina 

(CFM) nº 1643/2003. 

   Uma pesquisa publicada pelo site 

de cursos Eu Médico Residente mos 

trou que de 2012 a 2022 o número 

de especialistas foi maior do que 

50%, ou seja, foram registrados em 

mais de 8 mil médicos, figurando en 

tre as oito especialidades com o 

maior número de especialistas (em 

torno de 20 mil profissionais). 

   “Entre 2017 e 2022, já tivemos va 

gas ociosas. No entanto, nos dois úl 

timos anos, a procura foi retomada, 

chegando até 20 candidatos por va 

ga no último ano. Temos um bom re 

sultado de empregabilidade dos re 

sidentes, a maioria deles já sai da 

residência com emprego em empre 

sas reconhecidas”, explica Dra. Flá 

via Souza de Almeida, coordenado 

ra e preceptora da Residência em 

Medicina do Trabalho da Irmandade 

da Santa Casa de Misericórdia de 

São Paulo (ISCMSP), em reporta-

gem da Associação Nacional de Me 

dicina do Trabalho (ANAMT). 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.terra.com.br/planeta/mariana-foi-a-sirene-de-brumadinho-familias-cobram-justica-apos-6-anos-da-tragedia-de-brumadinho,f29558ece85ff4d5c79e930c089d3e9c2u7scj8e.html
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://revistacipa.com.br/assinaturas/
https://revistacipa.com.br/assinaturas/
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Conheça as melhores práticas em saúde corporativa 

 

Ambiente Tóxico! 

Norminha 817, 30/01/2025 

 A saúde corporativa tem se torna 

do um dos pilares estratégicos para 

empresas que desejam crescer de 

forma sustentável. Mais do que um 

diferencial competitivo, investir no 

bem-estar dos colaboradores é 

uma necessidade para manter uma 

equipe saudável, engajada e produti 

va. 

   Falar sobre saúde, seja dentro ou 

fora das empresas, é uma necessi 

dade, mas também há muitas vanta 

gens de fazer isso, principalmente 

se feito da forma certa. 

   Ao longo deste artigo, veja qual a 

relevância da saúde corporativa e 

confira as melhores práticas dela, a 

bordando desde estratégias de pre 

venção até ações que fortalecem a 

cultura organizacional e promovem 

um ambiente de trabalho equilibra 

do. 

   Acompanhe a leitura! 

   Importância da saúde corporativa 

no ambiente de trabalho 

   Saúde é um debate universal, que 

tem relevância em todos os âmbitos 

e por isso tem tantos determinan 

tes. Por isso, a amplitude da saúde 

também atinge o espaço laboral e, 

nele, o conceito de saúde corporati 

va vai além do cuidado com a saúde 

física dos colaboradores. 

   Ele abrange a saúde mental, emo 

cional e social, criando uma aborda 

gem holística que beneficia tanto o 

indivíduo quanto a empresa. Estu-

dos mostram que ambientes de tra- 

balho saudáveis apresentam maior 

retenção de talentos, produtividade 

elevada e menores índices de ab-

senteísmo. 

   Um dos principais desafios da saú 

de corporativa é equilibrar as de-

mandas do mercado com o bem-es 

tar dos colaboradores. Isso exige 

uma mudança de cultura organiza 

cional, na qual o cuidado com as 

pessoas deixa de ser uma obriga 

ção legal para se tornar uma priori 

dade estratégica. 

   Empresas  que  investem  em saú 

de corporativa não apenas reduzem 

custos associados a doenças e afas 

tamentos, como também promo-

vem um clima organizacional mais 

positivo, onde os colaboradores se 

sentem valorizados e engajados. 

Mas como fazer isso? 

   Conheça as melhores práticas em 

saúde corporativa 

   Há diversas maneiras de promo 

ver o bem-estar dos colaboradores. 

É importante ser criativo, atento e 

ter uma boa equipe ou assessoria 

para contribuir com a saúde corpo 

rativa do próprio negócio, com as 

próprias peculiaridades. 

    Para ajudar, trouxemos boas op 

ções para implementar pensando 

no clima organizacional e saúde dos 

trabalhadores: 

   1. Criação de programas de bem-

estar personalizados 

   Uma das práticas mais eficazes 

em saúde corporativa é a implemen 

tação de programas de bem-estar 

personalizados.  Como dito, cada 

empresa  possui uma cultura única, 

e entender as necessidades especí 

ficas dos colaboradores é o melhor 

para criar ações que gerem impacto 

real. Algumas delas podem ser: 

   - Ginástica laboral para a equipe 

   - Aulas de meditação e mindful-

ness 

   - Campanhas de vacinação no lo 

cal de trabalho 

   - Um dia com uma hora a menos 

   - Sexta-feira descontraída no mês 

(com roupa menos tradicional ou 

café da manhã na empresa) 

   - Incentivos para práticas esporti 

vas, como subsídios para acade-

mias 

   - Day off de aniversário 

   Essas atividades ajudam a preve 

nir doenças crônicas e promovem a 

adoção de hábitos saudáveis, contri 

buindo para uma equipe mais moti 

vada e produtiva. 

   2. Promoção de saúde mental 

   A saúde mental é um aspecto fre 

quentemente negligenciado nas em 

presas, mas essencial para a quali 

dade de vida dos colaboradores, por 

isso, precisa estar cada vez mais 

presente nas ações de saúde corpo 

rativa. 

   Para abordar essa questão, é fun 

damental que líderes e gestores pro 

movam um ambiente acolhedor, on 

de os funcionários sintam-se confor 

táveis para falar sobre suas dificul 

dades emocionais. 

   Estratégias incluem oferecer a-

poio psicológico, promover pales-

tras sobre saúde mental e capacitar 
líderes para identificarem sinais de 

estresse e burnout em suas equi-

pes. Além disso, horários flexíveis e 

a possibilidade de trabalho remoto 

podem aliviar a pressão e propor-

cionar maior equilíbrio entre vida 

pessoal e profissional. 

   3. Investimento em ergonomia 

   Muitas doenças ocupacionais es-

tão relacionadas à falta de ergono 

mia no ambiente de trabalho. Inves 

tir em móveis e equipamentos ergo 

nômicos é uma prática simples, 

mas eficaz, para prevenir dores 

musculares, problemas na coluna e 

outros distúrbios físicos que afetam 

a produtividade. 

   As empresas podem complemen 

tar essas ações com treinamentos 

sobre posturas corretas e organiza 

ção do espaço de trabalho, especial 

mente em cenários de trabalho re-

moto. Pequenas mudanças no am-

biente podem fazer uma grande di-

ferença no bem-estar dos colabora-

dores. 

   E sim, a segurança do trabalho co 

opera diretamente com a saúde 

corporativa! 

   4. Adoção de programas de saúde 

preventiva 

   A prevenção é um dos pilares da 

saúde corporativa. Promover cam-

panhas de conscientização sobre a 

importância de exames médicos re 

gulares, alimentação saudável e prá 

tica de exercícios físicos reduz signi 

ficativamente os custos relaciona 

dos a doenças. 

   Este incentivo garante o cuidado 

com o colaborador e também evita 

medidas  de afastamento  por doen 

Norminha 817, 30/01/2025 
Por Marcus Augusto Biffi 

Plant Manager Conselheiro e 

Consultor 

Um ambiente de trabalho tóxico 

pode ser devastador para a saúde 

mental e bem-estar dos funcioná-

rios, além de prejudicar a produtivi 

dade e o sucesso da empresa. Iden 

tificar os sinais de alerta são cru-

ciais para proteger sua saúde e bus 

car soluções. 

   * Exclusões e fofocas: Um ambi 

ente de trabalho saudável promove 

a inclusão e o respeito mútuo. 

   Se você perceber que colegas são 

constantemente excluídos de proje 

tos ou conversas, ou se fofocas e 

boatos são frequentes, isso pode 

indicar um ambiente tóxico. 

   * Intimidação, medo e inseguran 

ça: Ninguém deve se sentir ameaça 

do ou inseguro no trabalho. 

   Se você ou seus colegas são alvo 

de intimidação, humilhação ou a-

gressão, é fundamental denunciar e 

buscar ajuda. 

   * Favoritismo e parcialidade: Um 

ambiente de trabalho justo oferece 

oportunidades iguais para todos. 

   Se você perceber que alguns fun-

cionários são constantemente favo 

recidos em detrimento de outros, is 

so pode criar um clima de desmoti 

vação e ressentimento. 

   * Falta de comunicação e transpa 

rência: A comunicação clara e trans 

parente é essencial para o bom fun 

cionamento de qualquer equipe. 

   Se você sente que informações 

importantes são omitidas ou distor 

cidas, isso pode gerar desconfiança 

e conflitos. 

 

   * Falta de reconhecimento: Todos 

nós precisamos nos sentires valori 

zados e reconhecidos por nosso tra 

balho. 

   Se seus esforços são constante 

mente ignorados ou minimizados, is 

so pode levar à desmotivação e ao 

esgotamento. 

   * Trabalho, trabalho, trabalho: É 

importante ter uma carga de traba 

lho equilibrada e tempo para des 

canso e lazer. 

   Se você se sente constantemente 

sobrecarregado e sem tempo para 

cuidar de sua saúde física e mental, 

isso pode ser um sinal de alerta de 

um ambiente de trabalho tóxico. 

   O que fazer se você identificar es 

ses sinais? 

   * Converse com seus colegas: 

Compartilhe suas preocupações e 

veja se eles também estão enfren 

tando problemas semelhantes. 

   * Procure ajuda do RH: O departa 

mento de Recursos Humanos pode 

oferecer suporte e orientação para 

lidar com a situação. 

   * Busque apoio externo: Converse 

com amigos, familiares ou um pro-

fissional de saúde mental para lidar 

com o estresse e a ansiedade. 

   * Considere mudar de emprego: 

Se a situação não melhorar, buscar 

um novo emprego pode ser a me-

lhor opção para proteger sua saúde 

e bem-estar. 

   Lembre-se, você não está sozi-

nho(a) e não precisa tolerar um am 

biente de trabalho tóxico. 

   Ao identificar os sinais de alerta e 

buscar ajuda, você pode proteger 

sua saúde e construir uma carreira 

mais feliz e saudável. 

 

 

ças. Não há nada mais eficaz do 

que prevenir, então esta é uma das 

melhores maneiras de cuidar dos 

profissionais que fazem parte da 

sua empresa. 

   Algumas ações preventivas in-

cluem: 

   - Realizar parcerias com clínicas 

para realização de check-ups a-

nuais 

   - Distribuir materiais educativos 

sobre saúde 

   - Realizar palestras e momentos 

de conscientização, como em sema 

nas temáticas, tal qual a SIPAT (Se 

mana Interna de Prevenção de Aci 

dentes no Trabalho) 

   Todas essas iniciativas demons 

tram o compromisso da empresa 

com a saúde dos colaboradores e 

fortalecem a cultura de autocuida 

do. 

   5. Fomento de um clima organiza 

cional positivo 

   Um ambiente de trabalho saudá 

vel é aquele que valoriza a comu-

nicação clara, o respeito mútuo e o 

reconhecimento. O clima organiza 

cional tem impacto direto na saúde 

dos colaboradores, pois relações 

conflituosas e falta de transparên 

cia podem gerar estresse e insatis 

fação. 

   Promover encontros regulares en 

tre equipes, realizar pesquisas de 

clima organizacional e implementar 

práticas de feedback construtivo 

são formas de fortalecer a relação 

entre empresa e colaborador. 

   É fundamental que os profissio 

nais se sintam livres para dar feed 

backs sobre a empresa, sobre a ges 

tão ou opinar sobre fluxo de traba 

lho. Esta liberdade de comunicação 

não apenas diminui infelicidades e 

erros, como também coopera com 

o bom clima organizacional e pro-

move melhorias. 

   Além disso, ações de reconheci 

mento, como premiações por de-

sempenho e valorização de ideias, 

aumentam o engajamento e a moti 

vação. 

   Investir em saúde corporativa só 

traz benefícios para a empresa e o 

colaborador 

   Os benefícios de uma abordagem 

estratégica à saúde corporativa são 

inúmeros. Além de reduzir custos 

com absenteísmo e afastamentos, 

empresas que valorizam a saúde 

dos seus colaboradores observam 

melhorias significativas em produti 

vidade, engajamento e retenção de 

talentos. 

   Adicionalmente, empresas que 

priorizam a saúde corporativa forta 

lecem sua imagem no mercado, 

sendo vistas como organizações 

que se preocupam com as pessoas.  

   Se deseja melhorar a saúde corpo 

rativa da sua empresa, conheça a 

Realizarte Palestras e os servi 

ços que temos a oferecer para em 

presas que querem o melhor para a 

sua equipe. 

 

 

Realizarte Palestras e 
Treinamentos 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.linkedin.com/pulse/ambiente-t%C3%B3xico-marcus-augusto-biffi-toxaf/
https://realizartepalestras.com.br/quem-somos/
https://realizartepalestras.com.br/quem-somos/
https://realizartepalestras.com.br/quem-somos/
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A geração Z e a bricolagem 
"... esses jovens se acostumaram tanto com o uso de teclados 

que acabaram perdendo a habilidade da escrita manual..." 

Norminha 817, 30/01/2025 
Por *Cassio Betine 

Também chamados de Zo-

omers, as pessoas da geração Z são 

aquelas nascidas entre 1995 e 

2010. Atualmente são aqueles que 

têm idade entre 15 e 30 anos. São 

nativos digitais, possivelmente não 

têm ideia de como um telefone ana 

lógico ou um toca-discos funcio-

nam e se estivessem frente a frente 

com uma máquina de datilografia, 

talvez perguntariam onde é o botão 

de ligar. Mas tem outra coisa que 

eles também não conhecem - a bri 

colagem.  

  A palavra “bricolagem” vem do ter 

mo francês bricolage, que significa 

“faça você mesmo” e se refere a tra 

balhos manuais feitos de forma im 

provisada, sem a necessidade de 

um profissional. Tais como, instalar 

um chuveiro, trocar lâmpadas, tro 

car pneu de um carro, consertar 

uma maçaneta etc. 

   Um estudo recente, realizado por 

uma empresa inglesa do ramo de va 

rejo de automóveis, teve como obje 

tivo conhecer melhor esse tipo de 

público consumidor. Para isso, foi 

realizada uma pesquisa para identifi 

car seus hábitos e comportamen 

tos. O resultado foi, no mínimo, sur-

preendente. 

   O estudo mostrou que esse pes-

soal prefere deixar essas tarefas bá 

sicas para profissionais especializa 

dos executarem, pois acreditam 

que podem ser perigosas. No relató 

rio, os jovens admitiram que não po 

diam trocar uma lâmpada de teto, 

sendo que 20% deles disseram que 

subir uma escada pode ser "muito 

perigoso". A pesquisa da Halfords, 

empresa responsável pela pesqui 

sa, revelou que esse grupo está gas 

tando até £1.300 por ano para que 

outras pessoas realizem esse tipo 

de tarefa básica para eles. Em reais, 

isso equivale a aproximadamente 

R$ 7.800 por ano, ou R$ 650 por 

mês. 

   Talvez isso explique por que esse 

tipo de serviço vem crescendo nos 

últimos anos. Aqui no Brasil, conhe 

cemos esse tipo de atividade como 

“marido de aluguel”, que são aque 

les profissionais que fazem de tudo, 

até mesmo pintar um pedaço de pa 

rede, instalar um ponto de lâmpada 

ou até mesmo pendurar um quadro. 

   O comportamento da geração Z 

vai além. Outros estudos analisam 

mais  campos  que também afetam 

 

 

 

essa geração diretamente. De acor 

do com declarações coletadas pelo 

Türkiye Today, um portal de notícias 

que oferece conteúdo exclusivo e a-

tualizações sobre a Turquia e adja-

cências, professores de diferentes 

universidades chegaram à conclu-

são de que esses jovens se acostu-

maram tanto com o uso de teclados 

que acabaram perdendo a habilida 

de da escrita manual e, segundo es 

pecialistas, isso pode impactar na 

perda da caligrafia, que pode deixar 

sua escrita ininteligível. 

   Voltando à bricolagem, aproxima 

damente 30% dos entrevistados na 

pesquisa da Halfords não consegui 

ram identificar uma chave de fenda 

de cabeça chata (uma ferramenta 

comum, até mesmo entre leigos), e 

21% não reconheceram uma chave 

inglesa. Quanto aos carros, quase 

metade deles não sabia como adi-

cionar ar a um pneu (existe um ví-

deo na internet que mostra um des-

ses jovens tentando encher o pneu 

com o extintor). Além disso, 44% de 

les disseram que pagariam um pro-

fissional para trocar uma simples 

lâmina de limpador de para-brisas. 

   Ao terem acesso a essa pesquisa, 

jovens em sua autodefesa justifica 

ram que não fazem esse tipo de ser 

viço por motivo de que a maioria de 

les não pode se dar ao luxo de pos 

suir uma casa própria, e morando 

de aluguel não poderiam martelar 

sequer um prego na parede, pois 

poderia soar como algo punível pelo 

proprietário, então, não se arriscam 

a fazer o serviço. Será? 

 

*Cassio Betine é pós-graduado em 

Tecnologias na Aprendizagem, bacharel 

em Artes Visuais e Desenho Industrial. É 

coordenador e mentor de negócios e 

eventos; autor de livros, artigos e produtor 

de spots diários sobre Tecnologia e 

Inovação tocados em mais de 70 rádios 

do Brasil. É fundador da f7digitall 

Comunicação & Tecnologia, 

empreendedor em outros negócios e 

terrivelmente curioso sobre as novidades 

que o mundo nos oferece. 

cassiobetine@gmail.com 

Publicado originalmente no HOJE MAIS 

 

 

Estabilidade acidentária: o que é e como funciona? Caso 

de motoboy em SC ilustra a importância do direito 

Norminha 817, 30/01/2025 

Uma transportadora de Vale do 

Itajaí, SC, foi condenada a pagar in 

denização a um motoboy, que esta 

va em período de experiência, em 

decorrência de acidente de traba 

lho. À época, o trabalhador se lesio 

nou no segundo dia de trabalho, re 

cebendo atestado médico de 15 

dias e, em seguida, mais 60 dias de 

afastamento, porém a empresa não 

foi comunicada dessa  

extensão e acabou  

por encerrar o contra 

to. De acordo com a  

6ª Turma do Tribunal  

Superior do Trabalho,  

que julgou o caso, o fa- 

to de a empresa não sa- 

ber da situação não apar- 

ta o direito à estabilidade 

ao trabalhador. 

   “O fundamento da esta- 

bilidade acidentária não é a percep 

ção do benefício previdenciário, e 

sim a constatação de que o empre 

gado sofreu acidente de trabalho 

em circunstância que o faria credor 

desse benefício, o que ocorreu”, fri 

sa o ministro Augusto César, relator 

do recurso de revista do motoboy, 

em matéria divulgada pelo ConJur. 

   Estabilidade acidentária 

   Esta história mostra a relevância 

da chamada estabilidade acidentá-

ria, que é a concessão da estabilida 

de ao afastamento superior a 15 

dias e o recebimento do auxílio-do-

ença, no tempo de 12 meses, previs 

to no artigo 118 da Lei 8.213/1991. 

Os primeiros 15 dias de afastamen 

to são custeados pela própria em-

presa e, caso o médico ateste que o 

trabalhador precise de mais tempo, 

o profissional passa a receber o au 

xílio do próprio Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS), após perícia. 

   Para Camila Cruz, advogada espe 

cialista em eSocial, ao portal Contá 

beis, no caso ocorrido no Vale do Ita 

jaí, demonstra que independente- 

mente da comunicação, somente 

pelo fato de o trabalhador estar afas 

tado já é o suficiente para a con-

cessão da estabilidade acidentária. 

“Como podemos analisar, é impor-

tante  que as empresas se atentem 

a todas essas circunstâncias e fei-

tos na relação de trabalho entre ela 

e o empregado, especialmente 

quando este sofre um acidente”, ex 

plica. 

   “Também é preciso frisar que a 

empresa deve prestar socorro a es 

se trabalhador, bem como acionar 

as equipes de SST para todas as tra 

tativas, além de ini- 

ciar uma  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inves- 

tigação para 

compreender as causas do aciden 

te, e enviar Comunicação de Aciden  

te de Trabalho (CAT). A emissão des 

se documento deve ser feita até o 

primeiro dia útil subsequente conta 

do da data do acidente”, arremata a 

profissional. 

   Cenário que preocupa 

   Segundo dados do sistema eSo-

cial do Ministério do Trabalho e Em 

prego (MTE), em 2023 foram regis-

trados 499.955 acidentes de traba 

lho. Dentre os setores que mais tive 

ram notificações estão construção 

civil (queda de altura, soterramento 

e choque elétrico) e de transporte 

rodoviário de cargas e passageiros 

(fadiga dos motoristas, riscos ergo 

nômicos e psicossociais, a utiliza 

ção de estimulantes para aumentar 

produtividade, e condições precá 

rias de veículos e rodovias). 

   “Após sofrer um acidente, o traba 

lhador tem direito a essa estabilida 

de após seu retorno às atividades. 

Entretanto, essa garantia significa 

que não possa ser demitido sem jus 

ta causa nesse período, salvo em ca 

sos excepcionais. A estabilidade aci 

dentária é um direito automático e 

visa proteger, oferecendo seguran-

ça ao trabalhador enquanto se rein 

tegra”, escreve, em artigo ao Miga 

lhas, Rodrigo Gonzalez, especialista 

em direito de trânsito e cofundador 

da plataforma Doutor Multas. 

   Medidas preventivas 

   Esse cenário também cabe para 

questões de saúde mental, tema 

que está em voga no campo traba-

lhista. De acordo com matéria publi 

cada pelo site Você RH, se um fun-

cionário ter depressão, por exem 

plo,  se  afastar  e receber o auxílio- 

doença comum e for demitido, 

pode entrar na Justiça para 

conseguir sua reintegração ao 

serviço. 

A reportagem destaca um  

caso de um funcionário que  

foi dispensado enquanto 

fazia tratamento psiquiá- 

trico por ansiedade. Não  

ansiedade. Não estava  

afastado, mas conseguiu  

uma indenização pela  

estabilidade, já que desenvolveu es 

se transtorno no trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   “Prevenir acidentes de trabalho é 

uma responsabilidade tanto do em-

pregador quanto do empregado. In-

vestir em segurança no ambiente 

de trabalho, oferecendo treinamen 

tos e fornecendo EPIs são funda-

mentais. Medidas preventivas tam-

bém evitam prejuízos financeiros e 

judiciais às empresas”, conclui Gon 

zalez, ao Migalhas. 

Clique aqui e assine a 

Revista Cipa&Incêndio 

 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.hojemais.com.br/aracatuba/noticia/opiniao/a-geracao-z-e-a-bricolagem
https://www.prevseg-ata.com.br/
https://revistacipa.com.br/assinaturas/
https://revistacipa.com.br/assinaturas/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Norminha 817, 30/01/2025 
(Artigo atualizado) 

A segurança no ambiente de traba 

lho é uma prioridade para empresas 

e profissionais de SST, especialmen 

te em setores de alto risco. Entre os 

elementos essenciais para garantir 

a proteção dos trabalhadores estão 

os Equipamentos de Proteção Indivi 

dual (EPIs), que devem atender a cri 

térios de qualidade e conformidade. 

   O Certificado de Aprovação (C.A.) 

é o documento que certifica que um 

EPI está em conformidade com as 

Normas Regulamentadoras e as 

diretrizes do Ministério do Trabalho 

e Emprego (MTE) brasileiro, garan 

tindo que ele seja seguro para o 

uso, ou seja, que ele é eficiente na 

proteção dos trabalhadores no am 

biente das empresas. 

  Neste artigo, vamos explorar o que 

é o C.A., sua importância, onde con 

sultá-lo, além de outros pontos es-

senciais para profissionais de segu-

rança do trabalho  

e reven- 

dedores  

de EPIs.  

Continue a  

leitura e  

confira! 

   O que é  

o Certificado  

de Aprovação  

(C.A.)? 

   O Certificado de Aprovação ou, 

simplesmente, C.A., é o número úni 

co que identifica um EPI aprovado 

pelo Ministério do Trabalho e Empre 

go (MTE) no Brasil. Esse certificado 

atesta que o equipamento passou 

por testes rigorosos para validar se 

ele oferece o nível de proteção ade 

quado contra riscos específicos. 

   Por exemplo, um respirador PFF2 

com C.A. foi testado e aprovado pa 

ra a filtragem de partículas prejudi 

ciais à saúde, como poeiras e né-

voas, oferecendo uma barreira efi-

caz contra esses agentes. 

   Para que um EPI receba o C.A., 

ele deve ser submetido a consultas 

técnicas em laboratórios acredita 

dos, que garantem que ele atenda 

aos padrões exigidos pelas Normas 

Regulamentadoras (NRs). 

   O C.A. é, portanto, um certificado 

de confiança e uma garantia de que 

o EPI cumpre os requisitos de segu 

rança e qualidade. Sem o C.A., um 

equipamento não pode ser comer-

cializado legalmente no Brasil, pois 

não há comprovação de sua eficá-

cia em condições de uso. 

   Qual a importância do Certificado 

de Aprovação para a SST? 

   O C.A. não é apenas um requisito 

legal; ele é crucial para a segurança 

e saúde dos trabalhadores. Um EPI 

com C.A. válido garante que o equi 

pamento foi projetado e fabricado 

para resistir aos perigos aos quais o 

trabalhador estará exposto. 

   Isso é especialmente importante 

em indústrias como construção ci-

vil, mineração e química, onde o 

uso inadequado de EPIs pode resul 

tar em lesões graves ou até fatais. 

   No caso dos respiradores descar- 

Certificado de Aprovação: o que é, importância e muito mais! 

 

pre que um novo lote de EPIs seja 

adquirido, garantindo que o equipa 

mento seja adequado para a prote 

ção dos trabalhadores e em confor 

midade com a legislação. 

   Como solicitar o Certificado de A-

provação de um EPI? 

   O processo para obtenção da C.A. 

envolve algumas etapas e é de res- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ponsabilidade dos fabricantes ou im 

portadores de EPIs. Primeiramente, 

é necessário contratar um OCP, Or- 

 ganismo Credenciador de  

Produto, acreditado pelo INME  

TRO com o escopo do EPI a  

ser verificado, este enviará 

amostras para ensaios em 

laboratórios especializados e  

acreditados pelo INMETRO,  

que irão verificar se o equi 

pamento atende às Nor 

mas Técnicas especifica-  

das pela NR06 e em parale- 

lo farão uma avaliação do Sistema 

de Gestão da Empresa, conforme 

itens da ISO 9001. 

   De posse dessas duas análises o 

OCP emitirá um Certificado de Con-

formidade  exigido  pelo  Ministério 
 

táveis PFF2, um C.A. válido garante 

que o produto realmente oferece a 

eficiência de filtragem necessária 

para proteger o trabalhador de partí 

culas específicas. 

   Por isso, os profissionais de SST 

que acompanham e analisam os ris 

cos no ambiente de trabalho devem 

sempre priorizar o uso de EPIs com 

C.A., pois esses produtos passaram 

por uma análise criteriosa para com 

provar sua eficácia. 

   O C.A., portanto, serve como um 

parâmetro de qualidade e confiabili 

dade, garantindo que o equipamen 

to escolhido seja o mais seguro pa 

ra a função específica. Como men 

cionamos, sem ele o EPI não pode 

ser comercializado e nem usado pe 

los trabalhadores. 

   Onde encontrar o número do Certi 

ficado de Aprovação no EPI? 

   A identificação do número do C.A. 

é algo simples, mas essen- 

cial. Nor- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

malmente, 

ele está localizado de 

forma visível na embalagem do EPI 

e também diretamente no equipa-

mento, permitindo que qualquer u-

suário ou revendedor identifique fa-

cilmente o número. 

   No caso da proteção respiratória, 

os respiradores descartáveis PFF2 

têm o C.A. comumente impresso no 

corpo do EPI, facilitando a visualiza 

ção e verificação antes do uso. Veri 

ficar esse número é essencial antes 

da compra para uso ou revenda. 

   Ou seja: essa facilidade de acesso 

ao C.A. permite que os profissionais 

de SST ou revendedores possam ve 

rificar as alterações e a validade do 

EPI antes de utilizá-lo ou vendê-lo. 

   Manter essa prática de verificar o 

número do C.A. é determinante pa-

ra garantir que o equipamento ain-

da esteja em conformidade com as 

normas, garantindo que os usuários 

estejam protegidos contra os riscos 

para os quais o EPI foi projetado. 

   Onde consultar o Certificado de 

Aprovação? 

   Para consultar a validade e modifi 

cações de um C.A., o Ministério do 

Trabalho e Emprego disponibiliza o 

portal CAEPI, onde qualquer pessoa 

pode verificar o status de um EPI a 

partir do número do certificado. 

   Esse site é uma ferramenta im-

portante tanto para profissionais de 

SST quanto para revendedores de 

EPIs, permitindo que eles confir-

mem se o equipamento está seguro 

e se está dentro da validade. 

   Ao acessar a plataforma, basta in 

serir o número do C.A. e outros da 

dos solicitados para obter informa 

ções sobre o fabricante, o tipo de 

EPI, sua validade e o tipo de prote 

ção oferecido. 

   Essa prática é recomendada sem- 

do Trabalho e Emprego para a emis 

são do Certificado de Aprovação 

(C.A.), que será concedido após a 

verificação da documentação. 

   O custo da emissão do C.A. inclui 

as taxas dos OCPs e dos laborató- 

rios, variando conforme o tipo de 

EPI e a complexidade dos testes ne-

cessários. Esse processo é indispen 

sável para garantir que o EPI esteja 

apto a oferecer a proteção necessá 

ria. 

   Qual a validade do C.A. e quando 

deve ser renovado? 

   A validade de um C.A. para PFF2 

depende da manutenção do certifi 

cado de conformidade emitido pela 

OCP, que fará regularmente ensaios 

de manutenção da certificação con 

forme determina a Portaria 672 do 

Ministério do Trabalho. Após um pe 

ríodo, normalmente de 3 anos, é o-

brigatório renovar o C.A. para que o 

EPI continue a ser comercializado e 

utilizado de forma legal. 

   No entanto, é importante destacar 

que a validade do C.A. não deve ser 

confundida com a vida útil do equi 

pamento de proteção individual, 

que pode ser menor dependendo do 

uso  e das  condições  de armazena  

mento. 

   A atualização do C.A. é necessária 

para que o equipamento seja reava 

liado em conformidade com as atua 

lizações nas normas de segurança 

e saúde. Desta forma, o processo 

de renovação garante que os EPIs a 

tendam aos mais altos padrões de 

proteção, mantendo a segurança no 

ambiente de trabalho. 

   Conclusão 

   O Certificado de Aprovação é um 

documento essencial para garantir 

que os EPIs, atendam aos padrões 

de segurança e sejam confiáveis pa 

ra a proteção dos trabalhadores. 

   Para profissionais de SST e reven 

dedores de EPIs, é fundamental co 

nhecer e verificar a C.A. antes de ad 

quirir ou distribuir EPIs, garantindo 

que cada equipamento ofereça a 

proteção necessária. 

   No final, o C.A. não apenas prote-

ge a saúde dos trabalhadores, mas 

também garante que as empresas 

cumpram a legislação e promovam 

um ambiente de trabalho seguro e 

responsável. 

Dr. Antonio Almeida 

Alliance Respiradores 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://softworksepi.com.br/
https://alliancerespiradores.com.br/normas-tecnicas/certificado-de-aprovacao-respiradores/?utm_campaign=certificado_de_aprovacao_o_que_e_importancia_e_muito_mais&utm_medium=email&utm_source=RD+Station
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Absurdos inacreditáveis no mercado de trabalho externo 
 
Norminha 817, 30/01/2025 

Todas as organizações desenham 

a sua missão, visão e valores assina 

do pela autoridade máxima, que in-

felizmente este trio Missão/Visão/ 

Valores é comumente desprezado 

na gestão de empresas, justamente 

porque é frequente observarmos 

companhias com declarações de 

Missão, Visão e Valores que são me 

ros objetos decorativos ou que aca 

bam se tornando motivo de piadas 

dos trabalhadores. Mesmo desgas 

tado entre as grandes empresas, o 

trio Missão/Valores/Visão é um re-

curso poderoso para que os empre 

endedores consigam planejar negó-

cios diferenciados, atrair trabalhado 

res engajados e se orgulharem de 

seus trabalhos. Empreendedores vi 

sionários conseguem manter intac 

tos a Missão, a Visão e os Valores 

definidos no início da empresa. 

   Missão: é o propósito de a empre 

sa existir. É sua razão de ser; Visão: 

é a situação em que a empresa de-

seja chegar; Valores: são os ideais 

de atitude, comportamento e resul-

tados que devem estar presentes 

nos trabalhadores e nas relações da 

empresa com seus clientes, fornece 

dores e parceiros.  

   Desde 2022, o Departamento do 

Trabalho dos Estados Unidos da A-

mérica (EUA), investigou inúmeros 

contratados terceirizados que pres-

tam serviços de saneamento em es 

tabelecimentos de embalagem de 

carne e prestadores de serviços de 

operações de captura de aves nos 

EUA. Essas investigações, pasmem, 

descobriram que os prestadores de 

serviços terceirizados da JBS em-

pregavam crianças em trabalhos pe 

rigosos e durante turno noturno nas 

instalações da empresa no Colora 

do, Iowa, Minnesota e Nebraska. 

   A Parckers Sanitation Services 

Inc. Ltd, empregou menores para 

usar produto químicos cáusticos pa 

ra limpar serras afiadas e outros e 

quipamentos de alto risco em 13 ins 

talações de processamento em 8 Es 

tados. Um dos maiores provedores 

de serviços de saneamento de segu 

rança alimentar do país, pagou US$ 

1.5 milhão em multas civis depois 

que a Divisão de Salários e Horas do 

Departamento de Trabalho dos EUA 

descobriu que a empresa emprega 

va pelo menos 102 crianças de 13 

a 17 anos, em ocupações perigosas 

e as fazia trabalhar em turnos no 

turnos em 13 unidades de processa 

mento de carne em 8 Estados. 

   O pagamento de multas civis pelo 

empregador é o resultado da investi 

gação na Parckers Sanitation Servi 

ces Inc. Ltd, sediada em Kieller, Wi 

sonsin, quando descobriram crian 

ças trabalhando com produtos quí-

micos perigosos e limpando equipa 

mentos de processamento de car 

ne, incluindo serras traseiras, ser-

ras de peito e divisores de cabeça. 

Três menores haviam se ferido du-

rante suas atividades. A multa foi ba 

seada em US$ 15.138 por cada tra 

balhador  menor de idade identifica 

do no local, indicando claramente 

uma falha administrativa em todos 

os níveis. 

   Com sede em Greely, a JBS USA 

Food Co., é uma produtora líder de 

carne bovina com nove instalações 

nos Estados Unidos da Aamérica 

(USA) oferecendo produtos de carne 

bovina para mais de 44 países em 

seis continentes e a segunda maior 

produtora de carne suína fresca 

com cinco instalações nos Estados 

Unidos, oferecendo produtos de car 

ne suína para mais de 26 países em 

cinco continentes. A empresa em-

prega mais de 37.000 trabalhado-

res nessas instalações. Seus produ-

tos são vendidos sob dezenas de 

marcas, incluindo Pilgrim’s, Primo e 

Swift nos Estados Unidos. A empre 

sa é uma subsidiária integral da JBS 

S.A. no Brasil, a maior processadora 

mundial de carne bovina e suína 

fresca, com mais de US$ 50 bilhões 

em vendas anuais. 

   No ano fiscal de 2023, a Divisão 

de Salários e Horas, como uma a-

gência dentro do Departamento de 

Trabalho dos Estados Unidos, inves 

tigou 955 casos com violações de 

trabalho infantil, envolvendo 5.792 

crianças em todo o país. 

   Segundo o Bureau of Labor Sta-

tistics dos Estados Unidos da Amé-

rica, foram registrados 5.486 aci-

dentes de trabalho fatais no país em 

2022, um aumento de 5.7% em re 

lação aos 5.190 em 2021. Um traba 

lhador morreu a cada 96 minutos, 

resultantes de acidente de trabalho 

em 2022, em comparação com 101 

minutos de 2021. 

   Violência e outros ferimentos cau 

sados por pessoas ou animais au 

mentaram 11.6% (849) em 2022, 

quando em 2021 foram 761. Homi 

cídios foram responsáveis por 61. 

70% das fatalidades, com 524 mor-

tes em 2022, contra 464 em 2021. 

Overdoses não intencionais aumen 

taram 13,1%, chegando a 525 mor 

tes em 2022, contra 464 em 2021, 

apresentando tendência de aumen-

to desde 2012. Trabalhadores na á-

rea de transporte e movimentação 

de materiais sofreram 1.620 aciden 

tes de trabalho fatais em 2022, re-

presentando o maior grupo ocupa-

cional com fatalidades. O segundo 

maior foi a construção civil e extra-

ção com 1.056 mortes, um aumen 

to de 11% em relação a 2021.  

Negros/ afro-americanos, 

hispânicos/latinos são as maiores vítimas 

há muito tempo. 

Ano Óbitos de 

trabalhador

es 

Brasileiros 

Óbitos de 

trabalhadores 

Americanos 

2021 2.717 5.190 

2022 2.891 5.486 

2023 2.783 5.283 

   As causas prováveis das ocorrên 

cias de acidentes resultando em óbi 

tos dos trabalhadores envolvidos no 

processo de produção: incompetên 

cia, ignorância, inabilidade, inexpe-

riência, falta de prática, ausência de 

conhecimentos necessários para o 

exercício de uma profissão ou de 

uma arte qualquer. Lembrando que 

do executor e seu repertório compor 

tamental.  

   Um sistema de informação é bem 

estabelecido na organização quan-

do especifica todos os requisitos pa 

ra o desempenho de uma tarefa em 

termos das realizações esperadas, 

como missões, responsabilidades e 

obrigações, as quais são medidas 

em termos de qualidade, quantida 

de e custo e comparadas com pa-

drões exemplares pré-estabeleci 

dos. Além disso, tal informação é 

também dada aos indivíduos em for 

ma de direções, orientações e ava 

liação de coo eles estão desem 

penhando.   

  Direções e orientações são chama 

das ajudas de desempenho, porque 

colaboram para melhorar a compe-

tência, facilitando as discrimina-

ções e generalidades necessárias 

para realizar determinada tarefa. 

Além disso, as vantagens de tais 

ajudas são que elas reduzem os 

custos de treinamento, diminuindo 

a necessidade de instrutores, em-

bora elas não possam ser vistas co 

mo substituto para o treinamento. 

   A informação exigida para um de 

sempenho competente é também 

providenciada em termo de “feed 

back” ou confirmação a respeito da 

qualidade, quantidade ou natureza 

dos resultados do desempenho. Em 

termos de comportamentos, “feed-

back” é um estímulo relacionado 

sistematicamente ao nível satisfa-

tório de como um indivíduo atinge 

critério padrão exigido para uma ta 

refa. Tal critério pode envolver quali 

dade, quantidade e medidas de cus 

to para cada realização esperada. 

Quando os fatores humanos são 

considerados no desempenho de e 

quipamentos, máquinas e ferramen 

tas, eles servem para controlar 

mais adequadamente o ambiente 

onde os homens trabalham e vivem. 

   Instrumentos, máquinas, equipa-

mentos e ferramentas deveriam ser 

desenhados cientificamente para 

se adaptarem aos fatores humanos, 

do contrário, o ambiente não prove 

ria condições favoráveis ao desem 

penho. Deveriam se fáceis de manu 

sear, encaixando capacidades hu-

manas e facilitando para que o u-

suário seja um executor exemplar. 

Quanto melhores os instrumentos, 

máquinas, equipamentos e ferra-

mentas disponíveis para os usuá-

rios, muitos problemas podem ser e 

vitados ou facilmente solucionados, 

visto que homens e máquinas são 

interdependentes, quando qualquer 

característica que venha dificultar a 

execução da tarefa, reduz significati 

vamente a eficiência. 

   A motivação é um componente a 

ser utilizado para diagnosticar pro-

blemas  de comportamento. Nesse 

contexto, a motivação tem dois as-

pectos importantes: incentivo e mo-

tivos. 

   O conhecimento se trata da capa 

cidade do indivíduo para discrimi 

nar a informação providenciada pe 

lo ambiente e sua habilidade para 

realizar as tarefas. Assim, o conhe- 

 

 

 

a experiência e a habilidade nas fun 

ções desempenhadas e propostas 

pelo executor, necessário para o en 

cargo ou serviço que foi confiado, 

seja de sucesso. Erro de trabalhado 

res profissionais ou técnicos, de cu 

ja inabilidade se manifestou, ou de 

todo aquele que se diz hábil para 

um serviço e não o faz com a habili 

dade que seria mister, porque lhe fa 

lecem os conhecimentos necessá-

rios, haverão de ser detectados pre 

cocemente. 

   A ausência de habilidades e de 

aptidões ou de conhecimentos técni 

cos para a realização de determina 

do ato, advindo dele o resultado lesi 

vo deverá ser corrigida em tempo 

hábil como método preditivo para 

bons resultados na execução de 

uma profissão ou atividade, como 

regra técnica específica qualificado 

ra.  

   Acrescentamos as causas prova 

veis: as falhas involuntárias na prá 

tica da ação, como ausência da a-

tenção, imprevidência, descuido, 

etc. 

   As falhas humanas dos trabalha 

dores passaram a representar um 

percentual muito significativo nas 

causas de acidentes, uma vez que 

o foco no estudo do comportamento 

humano foi sempre muito inferior 

aos estudos técnicos. 

   As doze falhas humanas (Dirty Do 

zen), definidas no Canadá no início 

dos anos 90, como principais causa 

dores de degradação na segurança 

das atividades que os trabalhares 

realizam são: 

   1-Falta de comunicação (lack of 

comumnication), resultando em ati 

vidades incorretas; 2-Complacên 

cia (complacency), ocorre na medi 

da que o trabalhador profissional ga 

nha conhecimento e experiência, 

com uma dose de sensação de sa 

tisfação e a falsa confiança torna-se 

presente; 3-Falta de confiança ( 

lack of knowledge); 4-Distrações 

(distractions); 5-Falta de trabalho 

em equipe ( Lock de teamwork)); 6-

Fadiga (fatigue); 7-Falta de recur 

sos (lack of resources); 8-Pressão 

(pressure); 9-Falta de assertividade 

(lack of assetiveness); 10-Estresse 

(stress); 11-Falta de conscientiza 

ção (lack of awareness); 12-Nor 

mas (norms). 

   Analisar o comportamento huma 

no com o fim de melhorar o de-

sempenho nas organizações, tem si 

do o esforço de todos que se dedi 

cam à área de recursos humanos 

nas pequenas, médias e grandes 

empresas. Não se pode esperar um 

bom desempenho quando as condi-

ções de trabalho são inadequadas. 

   O comportamento, por sua vez, é 

visto como um componente quando 

se mede a competência, ou quando 

se analisa o desempenho. O primei 

ro passo para esta análise seria, en 

tão, identificar as realizações espe-

radas para que o desempenho ocor 

ra. Assim, o comportamento é anali 

sado sob vários aspectos relaciona 

dos ao contexto ambiental e aspec 

tos  relacionados  às características 

cimento e habilidades desenvolvi 

das, definirá o comportamento exigi 

da, quando treinamentos periódicos 

poderão melhorar e muito o desem 

penho. 

   Estudos elaborados há uma déca 

da passada por pesquisadores da 

Universidade EöTVös Lorand, na 

Hungria, identificou três causas prin 

cipais de caos, cada uma associada 

a diferentes níveis de gravidade: 

   I-Distração, que são as pessoas 

trabalhadoras distraídas, não dedi-

cando energia suficiente para al-

canças seus objetivos, agindo de 

forma incoerente, fora de foco para 

o momento; 

   II-Ausência de controle, que são 

aqueles indivíduos impulsionados 

que são mais propensos a tomar de 

cisões irracionais, prejudicando a si 

mesmos e aos outros num aparente 

descontrole emocional; 

   III-Ignorância e confiança excessi 

va, formando uma combinação co-

mo a mais perigosa, pois leva as 

pessoas a assumir grandes riscos 

sem ter o conhecimento ou as habi 

lidades necessárias para lidar com 

as consequências. 

   Assim, podemos observar que as 

decisões de pessoas desprepara 

das, impactam bilhões, quando a 

presença destas em posições de po 

der é uma ameaça real. A única es 

perança que podemos ter para po 

der superar estas condições incoe-

rentes está quando as pessoas re 

cuperam sua liberdade intelectual e 

sua capacidade de pensar critica-

mente, valorizando a importância 

do reconhecimento para evitar a in 

fluência dos despreparados, nos 

conscientizando para resistir à mani 

pulação das massas. 

   José Batista Sobrinho-JBS, tendo 

como CFO Global e Diretor de Rela 

ções com investidores Guilherme 

Perboyre Cavalcanti permitiu seus 

colaboradores ignorarem o Progra-

ma de Compliance e Integridade (Fa 

çam sempre o certo), perdendo, 

sem necessidade, 4 milhões de dó-

lares em multa, contrariando inclusi 

ve o Conselho de Administração, o 

que é um absurdo não só para os a 

cionistas, mas também aos traba-

lhadores.  

   Percebam que a expressão Safety 

washing ocorre em organizações 

que apregoam discursos infunda 

dos que criam uma falsa aparência 

de segurança por meio de práticas 

inexistente ou ineficientes. A realida 

de extremamente distante do discur 

so bonito, afirmando que a seguran 

ça é um valor inegociável, na gran 

de maioria das organizações, inde-

pendentemente do seu porte e seg-

mento é conhecida como Safetywa-

shing, fazendo a JBS pagar caro pe 

la ofensa às crianças em uma situa 

ção co-solidária. 

   Ainda em tempo, quero reafirmar 

que as organizações são inocentes, 

quando os pecadores são os seus 

prepostos que não pensam como 

gestores, colocando em risco a 

imagem das suas representadas. 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Norminha 817, 30/01/2025 

Altera a redação do item 2.1. 

1 do Anexo III - Tanques de Inflamá 

veis no Interior de Edifícios - da Nor 

ma Regulamentadora nº 20 – Segu-

rança e Saúde no Trabalho com In-

flamáveis e Combustíveis (NR-20), 

aprovada pela Portaria SEPRT nº 

1.360, de 9 de dezembro de 2019. 

   Art. 1º O item 2.1.1 do Anexo III - 

Tanques de Inflamáveis no Interior 

 

de Edifícios – da NR-20, aprovada 

pela Portaria SEPRT nº 1.360, de 9 

de dezembro de 2019, passa a vigo 

rar com as seguintes alterações: 

   "2.1.1 As alíneas "d" e "f" do 

item 2.1 deste Anexo não se apli-

cam a tanques de consumo, separa 

dos ou integrados na base do grupo 

gerador alimentados por diesel ou 

biodiesel." (NR) 

   Art. 2º Esta Portaria entra em vi-

gor na data de sua publicação.N817 

Norminha 817, 30/01/2025 

  A JBS anunciou na segunda-

feira (27) que passará a atuar no 

segmento de ovos com a aquisição 

do controle da Mantiqueira Brasil, 

empresa que produz cerca de 4 bi-

lhões de ovos por ano e a maior pro 

dutora da América do Sul. 

   Quando a transação for concluída, 

a JBS terá o controle da empresa 

compartilhado com o sócio-funda 

dor da Mantiqueira Leandro Pinto. 

   “Esse investimento está alinhado 

com a nossa estratégia de longo pra 

zo, que prevê a diversificação do 

portfólio com a entrada em novos 

segmentos  de  proteína e  o investi- 

 

PORTARIA MTE Nº 60, DE 21 DE JANEIRO 

DE 2025 - Tanques de Inflamáveis no 

Interior de Edifícios 

JBS anuncia entrada no segmento de ovos com nova aquisição 

mento em negócios de marca com 

valor agregado”, disse o presidente 

global da JBS, Gilberto Tomazoni, 

em nota divulgada à imprensa. 

   A JBS já atua nos segmentos de 

bovinos, frangos, suínos, salmão e 

proteínas alternativas. 

   A empresa irá subscrever ações 

representativas de 48,5% do capital 

social total e 50% das ações com di 

reito a voto da Mantiqueira. O valor 

do investimento da JBS será estabe 

lecido tendo por base um valor de 

mercado (enterprise value) para 

100% da Mantiqueira de R$ 1,9 bi-

lhão, segundo comunicado sobre a 

transação. 

   A Mantiqueira tem unidades em 

seis estados brasileiros, possui 

mais de 3 mil funcionários e capaci 

dade estática de 17,5 milhões de 

aves em postura e recria. 

   Os ovos produzidos pela empresa 

estão presentes em 16 estados do 

Brasil e são exportados para Améri 

ca do Sul, Ásia, África e Oriente Mé 

dio. 

  Entre as marcas da Mantiqueira, 

estão  a Happy Eggs,  com foco em  

galinhas livres, e Fazenda da Toca, 

que lidera o segmento de ovos or-

gânicos, segundo a JBS. 

   “O consumo de ovos no mundo 

tem apresentado crescimento con-

sistente. É uma proteína acessível, 

versátil e saudável, que reforça nos 

so propósito de alimentar o mun 

do”, disse Tomazoni. 

   O fundador e presidente do Con-

selho da Mantiqueira Brasil, Lean 

dro Pinto, disse que a nova socieda 

de é um movimento natural e estra 

tégico. 

   “Estamos preparados. Somos líde 

res no Brasil e, com a vinda da JBS, 

teremos mais acesso às oportunida 

des dos mercados, além de obter-

mos conhecimento necessário para 

nos tornarmos um competidor rele-

vante fora do país. Essa união é um 

marco no nosso planejamento estra 

tégico que sempre buscou, além da 

expansão orgânica, a entrada em 

novos mercados.” 

 

Carnetece 

Mais de 8 mil deixam o trabalho por problemas 

de saúde mental no Espírito Santo 

denciário atua na apresentação de 

documentos médicos robustos e no 

processo judicial ou administrativo 

para corrigir eventuais erros técni-

cos do INSS, garantindo que o segu 

rado tenha acesso à proteção que 

lhe é devida”, afirmou. 

   Diferença no tratamento 

   Além disso, o advogado destacou 

a diferença no tratamento dado pela 

Previdência Social a afastamentos 

por doenças físicas e transtornos 

mentais. “Enquanto doenças físicas 

frequentemente possuem exames 

objetivos que facilitam a comprova 

ção da incapacidade, os transtornos 

mentais são avaliados com maior 

subjetividade, o que pode resultar 

em indeferimentos desproporcio 

nais e impactar negativamente a 

dignidade do trabalhador”, expli-

cou. 

   O médico psiquiatra Gilson Giu-

berti Filho explicou os principais 

diagnósticos que levam ao afasta 

mento por questões de saúde men 

tal. “No âmbito ambulatorial, os a-

fastamentos ocorrem majoritaria-

mente por depressão, ansiedade ou 

uma combinação dos dois, em 

graus variados. O número de casos 

aumentou devido ao crescimento 

da população, mas a prevalência 

dos transtornos mentais continua a 

mesma”, afirmou. 

   Burnout entre as condições mais 

graves 

   Entre as condições mais graves 

está o burnout, que vai além do am 

 

 

 

 

biente de trabalho, impactando a 

vida pessoal e social do indivíduo. 

“A exaustão física e emocional, a di 

ficuldade de concentração, proble-

mas de relacionamento e distúrbios 

do sono são apenas alguns dos sin 

tomas. A longo prazo, o burnout po 

de evoluir para doenças graves co 

mo depressão, ansiedade e até afe 

tar a saúde cardiovascular”, alertou 

o especialista. 

   O burnout é especialmente relacio 

nado ao estresse no trabalho, cau 

sado por jornadas excessivas, falta 

de reconhecimento e ambientes tó-

xicos. “Quando o trabalhador é infor 

mado de que precisa retornar ao tra 

balho, o simples fato de antecipar o 

ambiente de pressão pode agravar 

seu quadro clínico”, destacou Giu-

berti. 

   A síndrome de burnout foi recente 

mente reconhecida como doença o-

cupacional pela Classificação Inter 

nacional de Doenças (CID), com a 

introdução do código QD85, a partir 

de 2025. Essa mudança, anunciada 

pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) em 2022, traz mais transpa 

rência para o tratamento da doença. 

  O levantamento do INSS revelou 

um aumento de 1.000% nos afasta 

mentos por burnout entre 2014 e 

2023, subindo de 41 para 421 ca 

sos anuais. 

 

ESHOJE 

Norminha 817, 30/01/2025 
Por Thauane Lima / ES Hoje 

A cada ano, um número crescente 

de trabalhadores está sendo força-

do a se afastar de suas atividades 

profissionais devido a transtornos 

mentais. A pressão constante por re 

sultados, jornadas exaustivas e am 

bientes de trabalho estressantes 

têm levado a uma crescente exaus 

tão emocional e física, afetando a 

saúde mental de milhares de pes-

soas. 

   Dados do Ministério da Previdên-

cia Social indicam que, entre janei 

ro e novembro de 2024, foram con 

cedidos 439.620 benefícios por in 

capacidade devido a Transtornos 

Mentais e Comportamentais no Bra 

sil, incluindo tanto benefícios tempo 

rários quanto aposentadorias. No Es 

pírito Santo, 8.224 capixabas solici 

taram afastamento do trabalho por 

questões de saúde mental no mes 

mo período. 

   O advogado especializado em di-

reito do trabalho e previdenciário, 

Leonardo Ribeiro, explicou os princi 

pais desafios enfrentados pelos tra  

balhadores com transtornos men 

tais ao solicitar afastamento junto 

ao Instituto Nacional de Seguridade 

Social (INSS). Segundo ele, “os 

transtornos mentais representam 

um desafio peculiar no âmbito pre 

videnciário devido à dificuldade de 

comprovação objetiva da incapaci 

dade laboral. O INSS muitas vezes 

adota critérios subjetivos, o que po 

de resultar no indeferimento do be-

nefício, mesmo quando há laudos 

médicos consistentes”. 

   Ribeiro ressalta ainda que um ad-

vogado especializado pode ser fun 

damental para garantir o direito ao 

afastamento.  “O  advogado  previ- 
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Exames toxicológicos não devem 

constar dos Atestados de Saúde 

Ocupacional (ASO) 

Felicidade no trabalho: como atuar no setor da 

construção para reter talentos e engajar funcionários 

felicidade, aderir a campanhas na-

cionais e internacionais de preven 

ção e conscientização de doenças, 

como Setembro Amarelo, Outubro 

Rosa, Novembro Azul e Dezembro 

Laranja, e construir suas próprias 

campanhas, conforme a demanda 

de cada setor. Na construção civil, 

por exemplo, avaliamos a necessi 

dade de implementar programas de 

suporte emocional e criamos o Sua 

Mente, que oferece apoio psicológi 

co a todos os colaboradores, in-

cluindo estagiários e aprendizes. 

Eles contam com até 12 sessões de 

psicoterapia breve, online, custea 

das pela empresa, que podem, in-

clusive, ser feitas dentro do horário 

de trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

   Não existe uma bala de prata, a 

penas, para se conquistar a tal felici 

dade no trabalho. O resultado vem 

da execução de todas essas forças 

combinadas. O funcionário se sente 

mais feliz quando tem à sua disposi 

ção iniciativas que contribuam para 

ajudar ou atender às suas necessi 

dades daquele momento. Em retri-

buição, ele trabalha com brilho nos 

olhos. E é essa nossa aposta. 

 

Júnia Maria de Sousa Lima Galvão, 

diretora-executiva de 

Administração e Desenvolvimento 

Humano da MRV&CO 

Norminha 817, 30/01/2025 

Em nota destinada aos médicos 

do trabalho, o Conselho Federal de 

Medicina (CFM) esclarece que os 

exames toxicológicos não devem 

constar de atestados de saúde ocu 

pacional (ASO) e não devem estar 

vinculados à definição de aptidão 

do trabalhador para admissão ou 

demissão do trabalhador. 

   Leia, AQUI, a nota na ínte-
gra. 

   A explicação se fez necessária 

porque vários médicos enviaram 

questionamentos indagando se, em 

decorrência da Portaria do Ministé 

rio do Trabalho e Emprego (MTE) nº 

612/2024, os exames toxicológicos 

passariam a fazer parte do ASO e 

dos exames admissionais e demis 

sionais. 

   “A Portaria 612/24 não alterou o 

disposto na Portaria MTE 672/21. 

Sendo assim, continua cabendo ao 

Médico do Trabalho, no exercício de  

Norminha 817, 30/01/2025 

 O MTE (Ministério do Traba-

lho e Emprego) publicou em 20 de 

janeiro quatro resoluções que insti-

tuem uma série de GTTs (Grupos de 

Trabalho Tripartite) relativos às Nor 

mas Regulamentadoras 4, 11, 16 e 

24. Assinadas pelo secretário de Ins 

peção do Trabalho Luiz Felipe Bran 

dão de Mello, as publicações já es-

tão em vigor. 

   A Resolução Nº 22, de 20 de janei 

ro de 2025, institui, no âmbito da Co 

missão Tripartite Paritária Perma-

nente (CTPP), o Grupo de Trabalho 

Tripartite da NR 24 - Condições Sani 

tárias e de Conforto nos Locais de 

Trabalho, que terá como objetivo ini 

cial a discussão e elaboração de pro 

posta de texto para regulamentação 

sobre utilização e reutilização de 

contêiner originalmente utilizado pa 

ra transporte de cargas em área de 

vivência. 

   A Resolução nº 23, de 20 de janei 

ro de 2025, altera, também redação 

da resolução que instituiu o Grupo 

de Trabalho Tripartite de revisão da 

NR 04 e seus anexos (GTT da NR-

04) –  Serviços  Especializados em 

 

 

 

sua autonomia e competência técni 

ca e em conformidade com a ava 

liação clínica, física e mental do tra 

balhador, decidir sobre aptidão para 

o exercício das atividades laborais”, 

explica o CFM na nota. 

   O texto explica, ainda, que os da 

dos de exames toxicológicos realiza 

dos em trabalhadores não fazem 

parte do Programa de Controle Médi 

co de Saúde Ocupacional e não po 

dem ser revelados no Atestado de 

Saúde Ocupacional (ASO). 

   A portaria MTE nº 612/24 restabe 

leceu a exigência, no esocial, do e-

xame toxicológico para os motoris 

tas profissionais. Esse requisito ha 

via sido removido na atualização pa 

ra a versão simplificada S-1.0 do e-

vento S-2221, mas voltou a ser exi 

gido. 

 

Fonte: Conselho Federal de 

Medicina - CFM 

Norminha 817, 30/01/2025 
Por Júnia Maria de Sousa Lima 

Galvão, diretora-executiva de 

Administração e Desenvolvimento 

Humano da MRV&CO 

Um olhar mais humanizado para 

o clima no ambiente de trabalho é 

uma tendência que impacta, de ma 

neira muito positiva - diga-se de 

passagem - todos os setores da eco 

nomia, e a construção civil não foge 

à regra. Atualmente, em meio ao 

vai-e-vem de basculantes e ao ba-

rulho de britadeiras, os funcionários 

encontram conforto em espaços de 

descompressão, apoio psicológico 

e diversas outras iniciativas e bene 

fícios, que funcionam como uma via 

de mão dupla, pois o investimento 

na felicidade de quem está na ope 

ração se reflete na produção. 

   Historicamente, estudos correla 

cionam a felicidade com a produtivi 

dade em nível individual. Segundo 

um levantamento feito pela Universi 

dade de Warwick, no Reino Unido, 

funcionários felizes são 12% mais 

produtivos. Trabalhos mais recen-

tes publicados pela Oxford Rese-

arch Encyclopedia of Economics 

and Finance corroboram essa evi-

dência. Embora a felicidade seja um 

conceito abstrato, é possível medi-

la em pesquisas de satisfação e, tal 

vez, no índice mais fidedigno: o de 

engajamento desses colaboradores 

quando estão “em campo”. 

   A fórmula para alcançar o ‘nirva-

na’ é bem menos mágica do que se 

imagina. Ouvir de perto a demanda 

de seus funcionários é a estratégia 

mais barata e eficaz que uma em-

presa pode implementar. Costuma-

mos brincar que, aqui na MRV, os 

funcionários andam de van com o 

presidente. Pode até soar metafóri 

co, mas é literal: os executivos da 

companhia acompanham de perto 

todo o processo. Como funciona? O 

presidente, junto com os principais 

heads de operação, circula por o-

bras, lojas e concorrentes, almoça 

com as equipes, discute e faz um ba 

lanço in loco dos negócios. Essa hie 

rarquia linear quebra barreiras e fil 

tra de maneira mais empática as 

principais reivindicações, além de 

deixar toda a equipe alinhada ao ne 

gócio da companhia. 

   Manter uma cultura intimista e fa 

miliar é um desafio para as gigantes 

do mercado. Mas a experiência mos 

tra que, por meio de iniciativas in 

ternas de valorização ao bem-estar 

pessoal e profissional, é possível 

perpetuar uma visão otimista sobre 

a companhia. Criamos, por exem-

plo, um guarda-chuva de ações que 

batizamos de Ser Sangue Verde, 

um projeto que engloba um conjun 

to de iniciativas que fazem ecoar, 

organicamente, as boas práticas. 

   Partindo do princípio de que as 

necessidades das pessoas mudam 

ao longo do tempo, é interessante 

que as empresas disponibilizem a 

seus funcionários um cardápio de 

soluções para cada etapa da vida - 

desde efemérides fixas, como um 

dia de descanso na data de aniver-

sário, a pontuais, como nascimento 

de um filho. Neste caso, é válido a-

valiar a extensão da licença-paterni 

dade e/ou garantir às mamães um 

home office temporário após o tér-

mino da licença a fim de contemplar 

o período da amamentação. Para 

funcionários com crianças diagnos-

ticadas com autismo, possibilita-

mos horários ajustáveis ou trabalho 

remoto. Pequenos ajustes que pro-

vocam impactos imensuráveis na vi 

da pessoal. 

   Mas não basta apenas proporcio 

nar equilíbrio entre vida pessoal e 

profissional. As empresas devem 

também promover eventos internos 

para  potencializar o sentimento de 

 

 

 

 

 

Grupos de Trabalho Tripartites são 

instituidos 

Segurança e Medicina do Trabalho. 

   No caso da Resolução Nº 24, de 

20 de janeiro de 2025, altera reda 

ção de resolução anterior que insti-

tuiu o Grupo de Trabalho Tripartite 

de revisão da NR11 – Transporte, 

Movimentação, Armazenagem e Ma 

nuseio de Materiais. 

   Já a Resolução Nº 25, de 20 de ja 

neiro de 2025, altera resolução an 

terior que instituiu o Grupo de Traba 

lho Tripartite (GTT) de revisão do 

Anexo 5 – Atividades Perigosas em 

Motocicletas – da NR-16 – Ativida-

des e Operações Perigosas. 

   Todos os GTTs são formados por 

representantes do governo, empre 

gadores e trabalhadores. 
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Resoluções instituem ou alteram 

GTTs das NRs 4, 11, 16 e 24 
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